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Resumo 

O setor do turismo, tal como as tecnologias digitais, tem vindo a evoluir de forma cons-

tante, originando novas formas de interagir com os destinos, tanto na fase de planeamento 

da viagem como ao longo da mesma. Considerando este novo paradigma, a presente in-

vestigação centra-se na análise das perceções dos turistas que visitaram a Ilha da Madeira 

relativamente à implementação de tecnologias digitais avançadas, com destaque para a 

Realidade Virtual, Realidade Aumentada e para a Inteligência Artificial. Com vista à con-

cretização deste estudo e com o propósito de responder aos objetivos delineados, recor-

reu-se a uma abordagem metodológica de natureza quantitativa, materializada através da 

aplicação de um questionário aos turistas que visitaram a Ilha da Madeira. A amostra não 

probabilística por conveniência resultou em 417 respostas válidas. Os resultados indica-

ram que a integração de tecnologias digitais avançadas poderá ter um papel determinante 

na melhoria da experiência turística, aumentando a satisfação dos visitantes e a sua fide-

lização ao destino, além de contribuir para um maior reconhecimento da importância da 

sustentabilidade no setor. 

Este estudo apresenta contributos práticos para o setor turístico, fornecendo recomen-

dações para as entidades governamentais, empresas privadas e profissionais do turismo, 

no sentido de reforçarem a aposta em soluções tecnológicas inovadoras que privilegiem 

a criação de experiências de viagem autênticas e sustentáveis, respondendo às expectati-

vas e necessidades dos turistas contemporâneos, cada vez mais exigentes e atentos à in-

tegração equilibrada entre a sustentabilidade e a tecnologia. 

Palavras-Chave: Realidade Virtual, Realidade Aumentada, Inteligência Artificial, 

Turistas, Satisfação, Ilha da Madeira. 

 

  



ii 

 

Abstract 

The tourism sector, much like digital technologies, has been constantly evolving, giving 

rise to new ways of interacting with destinations, both during the travel planning stage 

and throughout the journey itself. Considering this new paradigm, the present research 

focuses on analyzing the perceptions of tourists visiting Madeira Island regarding the im-

plementation of advanced digital technologies, with particular emphasis on Virtual Real-

ity, Augmented Reality, and Artificial Intelligence. To achieve the objectives outlined, a 

quantitative methodological approach was adopted, materialized through the application 

of a questionnaire to tourists who visited Madeira Island. The non-probabilistic conven-

ience sample resulted in 417 valid responses. The results indicated that the integration of 

advanced digital technologies could play a decisive role in enhancing the tourism experi-

ence, increasing visitor satisfaction and loyalty to the destination, while also contributing 

to greater awareness of the importance of sustainability in the sector. 

This study offers practical contributions to the tourism sector by providing recom-

mendations for governmental entities, private companies, and tourism professionals to 

strengthen their investment in innovative technological solutions. These solutions should 

aim to create authentic and sustainable travel experiences, meeting the expectations and 

needs of today’s increasingly demanding and technology-aware tourists, who value a bal-

anced integration between sustainability and technology. 

Keywords: Virtual Reality, Augmented Reality, Artificial Intelligence, Tourists, Sat-

isfaction, Madeira Island.  
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1. Introdução 

Este capítulo inicia com a apresentação do tema principal, sublinhando o contexto e a 

relevância deste estudo para o setor do turismo. De seguida, expõe-se o problema de in-

vestigação e os objetivos que orientam todo o desenvolvimento deste trabalho, ajudando 

o leitor a compreender o caminho percorrido. Por fim, é feita uma breve apresentação da 

estrutura da dissertação pelos sete capítulos. 

1.1. Enquadramento do tema  

Nos últimos anos, o setor do turismo consolidou-se como uma força vital na economia 

portuguesa, afirmando o seu papel estratégico no desenvolvimento económico e social do 

país. Em 2023, Portugal registou um aumento de 33,4% no número de turistas internaci-

onais face ao ano anterior, evidenciando uma tendência de crescimento (Instituto Nacio-

nal de Estatística, 2024). Simultaneamente, este setor enfrenta um panorama em constante 

mudança, influenciado por transformações tecnológicas e desafios ambientais que exigem 

uma adaptação contínua. Neste contexto, a Agenda Europeia para o Turismo 2030 traça 

um caminho para a reestruturação da atividade turística, com ênfase na sustentabilidade, 

na resiliência e na digitalização. Entre as prioridades destacadas, a digitalização surge 

como um elemento crucial para melhorar a eficiência operacional dos destinos, enquanto 

proporciona aos visitantes experiências mais satisfatórias (Gregório & Santos, 2023).   

A adoção de tecnologias digitais no turismo, especialmente a Realidade Virtual (RV), 

a Realidade Aumentada (RA) e a Inteligência Artificial (IA) está a revolucionar a forma 

como os destinos são vivenciados, tornando-os mais atrativos, eficientes e sustentáveis. 

Estas tecnologias não só criam experiências impactantes e memoráveis, como também 

desempenham um papel central na adaptação dos destinos às novas exigências do setor, 

permitindo uma resposta mais eficaz às necessidades e expectativas dos turistas (Bretos 

et al., 2024; UNWTO, 2023). Além disso, a aplicação destas ferramentas digitais ajuda a 

resolver desafios estruturais, como a sobrelotação dos locais turísticos, enquanto facilita 

uma gestão mais equilibrada dos fluxos de visitantes (Bec et al., 2021). Este equilíbrio 

contribui para reduzir a pressão sobre os recursos naturais e para promover uma gestão 

mais eficiente e responsável dos destinos em linha com as diretrizes da sustentabilidade 

definidas pela Organização Mundial do Turismo (OMT) (UNWTO, 2023). 
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Apesar do crescente impacto das tecnologias digitais avançadas no turismo, diversos 

autores sublinham a necessidade de aprofundar a investigação nesta área. Yung e Khoo-

Lattimore (2019) e Bretos et al. (2024) destacam a carência de estudos na aplicação da 

RV e da RA no turismo. Wei (2019) acrescenta que é essencial analisar de forma mais 

detalhada a experiência do consumidor mediada por essas tecnologias, com o objetivo de 

garantir uma maior satisfação dos turistas. Já Bec et al. (2021) referem a importância de 

expandir o conhecimento sobre o turismo virtual na preservação do património cultural e 

na mitigação dos impactos negativos do turismo, através da criação de atividades que 

aumentem a satisfação dos visitantes. Nesse sentido, a presente investigação visa preen-

cher estas lacunas ao analisar como a adoção das tecnologias digitais avançadas pode 

influenciar a experiência turística e contribuir para a sustentabilidade da Ilha da Madeira. 

1.2. Importância da pesquisa 

Este estudo tem como propósito compreender o impacto da perceção e da aceitação dos 

turistas face à implementação das inovações tecnológicas no setor turístico, com ênfase 

na RV, na RA e na IA. O foco recai sobre a forma como estas tecnologias podem criar 

experiências turísticas sustentáveis na Madeira, incentivando comportamentos mais res-

ponsáveis ao sensibilizar os visitantes para a importância da preservação da Região. 

A relevância desta pesquisa reside em evidenciar o papel das tecnologias digitais no 

turismo da Madeira, oferecendo informações estratégicas tanto para os gestores das em-

presas turísticas quanto para as autoridades governamentais. Ao analisar a implementação 

destas inovações, o estudo contribui para o desenvolvimento sustentável do setor, mas 

também para a preservação ambiental, garantindo que a Madeira continue a destacar-se 

como um destino atraente e sustentável para as gerações futuras. 

A escolha deste tema foi motivada por duas razões principais. Primeiramente, exis-

tem lacunas na literatura sobre a implementação e o impacto das tecnologias digitais 

avançadas na experiência e na satisfação dos turistas, especialmente em destinos insulares 

como a Madeira. Em segundo lugar, o turismo é um setor chave na economia portuguesa 

e madeirense e, como um destino de referência, a Madeira precisa de destacar-se no mer-

cado competitivo e nesse contexto, a digitalização oferece uma oportunidade para melho-

rar a experiência dos turistas, aumentando a sua satisfação e a sua fidelidade. Além disso, 

a adoção destas tecnologias pode tornar o turismo da Madeira mais sustentável, contribu-

indo para a preservação e para a valorização do património natural e cultural da Ilha.  
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Para compreender o fenómeno em estudo, adotou-se uma abordagem de natureza de-

dutiva associada à epistemologia positivista e em conformidade com a posição ontológica 

objetivista. Este modelo desenvolve-se de forma lógica, do geral para o específico, utili-

zando teorias para a formulação de hipóteses que permitem identificar relações causais 

entre as variáveis, mas também explora um fenómeno ainda pouco estudado, 

nomeadamente o nível de conhecimento dos turistas sobre o turismo sustentável. As hi-

póteses formuladas foram testadas com base em dados empíricos, permitindo avaliar a 

sua validade e confirmar ou refutar as relações propostas (Babbie, 2020; Creswell, 2021).  

1.3. Problema de investigação  

O problema de investigação apresenta-se através da seguinte questão de partida: 

“De que forma as tecnologias digitais (RV, RA, IA) podem ser utilizadas para pro-

mover o turismo sustentável na Madeira, incentivando práticas sustentáveis que impac-

tem positivamente a satisfação e a fidelidade dos turistas ao destino?” 

Para responder a esta questão de investigação, são definidos os seguintes objetivos 

específicos, que visam uma compreensão mais aprofundada do tema: 

I. Analisar as perceções e interações dos turistas com tecnologias digitais 

avançadas (RV, RA, IA), explorando como estas afetam a satisfação dos turistas e a 

fidelidade ao destino. 

II. Identificar os fatores determinantes na aceitação ou rejeição de tecnologias 

digitais avançadas pelos turistas, incluindo a facilidade de uso, a utilidade percebida 

e outros fatores contextuais relevantes. 

III. Explorar como as tecnologias digitais podem ser integradas no turismo 

sustentável na Madeira, promovendo a conservação ambiental, a preservação dos es-

paços turísticos e o envolvimento das comunidades locais. 

Para atingir estes objetivos, este estudo utiliza uma metodologia quantitativa através 

da recolha de dados objetivos e mensuráveis, possibilitando uma análise estatística deta-

lhada das perceções dos turistas sobre o impacto das tecnologias digitais. 
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1.4. Estrutura da tese 

A presente dissertação encontra-se estruturada em sete capítulos. O Capítulo 2 apresenta 

o enquadramento teórico, no qual são revistos os principais conceitos relacionados com 

o marketing digital, bem como os fatores que influenciam a aceitação das tecnologias 

digitais no setor do turismo, com especial ênfase na sua adoção para promover o turismo 

sustentável e inteligente. O Capítulo 3 fornece uma breve contextualização do setor turís-

tico da Madeira. O Capítulo 4 descreve a metodologia adotada para conduzir a investiga-

ção, detalhando o processo de recolha dos dados. O Capítulo 5 apresenta e analisa os 

resultados através da aplicação do questionário. O Capítulo 6 corresponde à discussão de 

resultados e às implicações práticas. O Capítulo 7 expõe as conclusões do estudo, inclu-

indo as suas limitações e sugestões para futuras investigações. Por fim, são indicadas as 

referências bibliográficas e os anexos.  

2. Revisão de Literatura 

A implementação das tecnologias digitais avançadas no setor turístico tem sido ampla-

mente discutida na literatura académica, especialmente no âmbito das estratégias de mar-

keting digital. Este capítulo tem como objetivo analisar de que forma as tecnologias como 

a RV, a RA e a IA podem melhorar a experiência dos turistas, contribuindo para melhorar 

a perceção do destino e, simultaneamente, fomentar práticas de turismo sustentável.  

2.1. Marketing digital no turismo 

O marketing foca-se em fortalecer o relacionamento com o cliente, procurando atender 

às suas necessidades e desejos. No setor do turismo, esta abordagem assume maior im-

portância, pois a experiência do cliente desempenha um papel central na criação de valor. 

Para alcançar esse objetivo, torna-se imperativo compreender o comportamento do turista 

e desenvolver estratégias de marketing eficazes que garantam a sua satisfação a longo 

prazo (Kotler et al., 2017).  

Segundo Kotler et al. (2017), a satisfação resulta da forma como o desempenho de 

um produto ou serviço corresponde às expectativas do cliente. No setor turístico, quando 

o desempenho supera as expectativas, os consumidores tendem a vivenciar emoções po-

sitivas associadas a experiências agradáveis e memoráveis, aumentando a satisfação (Sch-

mitt, 1999). Assim, as estratégias de marketing dos destinos turísticos devem alinhar-se 

com as expectativas dos turistas, oferecendo experiências autênticas e positivas que 
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impactem diretamente a sua satisfação e a decisão de escolha do destino. Consequente-

mente, estas ações podem resultar na fidelização dos visitantes, como também na sua 

predisposição para regressar ao destino (Damanik & Yusuf, 2022; Kotler et al., 2017; Raji 

et al., 2024).  

A globalização, aliada aos avanços tecnológicos, tem impulsionado uma transforma-

ção no setor do turismo, em grande parte catalisada pelo marketing digital (Chen & Lin, 

2019) que facilita o acesso, por parte dos turistas, a uma vasta oferta de produtos e servi-

ços a qualquer hora e de forma mais conveniente, tornando o processo de planeamento 

das viagens mais intuitivo e eficiente (Kotler et al., 2017). Além disso, o marketing digital 

permite atrair novos clientes, obter feedback em tempo real e monitorizar constantemente 

as tendências do mercado, fatores essenciais não só para a estratégia dos destinos turísti-

cos, mas também para reforçar a sua competitividade (Iswanto et al., 2024).  

Com o crescente número de viajantes que pesquisam e planeiam as suas viagens on-

line as plataformas digitais tornaram-se essenciais na competitividade dos destinos turís-

ticos (Ercan, 2023; Srinivasan & Kabia, 2020). E em conjunto com as aplicações móveis, 

assumem um papel central no acesso a informações sobre os destinos, disponibilizando 

recomendações personalizadas e conteúdos interativos que enriquecem a experiência tu-

rística, tornando-a mais satisfatória e memorável (Jeong & Shin, 2019; Tsaih & Hsu, 

2018). Por outro lado, Gulati (2021) e Imad e Chan (2021) destacam que as redes sociais 

também desempenham um papel crucial na promoção do turismo, permitindo que os des-

tinos atinjam rapidamente um público amplo e estabeleçam uma conexão direta com os 

viajantes, ampliando ainda mais a visibilidade dos locais turísticos. Para maximizar o 

impacto destas ferramentas, torna-se essencial adotar estratégias eficazes de comunicação 

digital. A prestação de um atendimento online eficiente fortalece o relacionamento com 

os clientes, melhorando a experiência e a perceção do consumidor, mas também facilita 

o processo de tomada de decisões. Estas práticas conferem uma vantagem competitiva às 

empresas do setor, permitindo-lhes diferenciar-se num mercado cada vez mais digitali-

zado (Camilleri, 2018; Chung et al., 2020; Kotler et al., 2017; Sidaoui et al., 2020).  

Mais recentemente, a integração de tecnologias avançadas como a RV, a RA e a IA 

têm ganho cada vez mais relevância nas estratégias de marketing digital dos destinos 

(Cranmer et al., 2020). Estas tecnologias não só possibilitam uma interação profunda e 

personalizada com os destinos, mas também realçam as suas características únicas de 

forma impactante e envolvente, enriquecendo a experiência do turista (Hudson & 
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Hudson, 2024; Pillai et al., 2021; Wedel et al., 2020). Nesse sentido, no subcapítulo se-

guinte serão apresentadas as respetivas tecnologias de forma individual, com o objetivo 

de compreender como podem proporcionar uma exploração turística mais satisfatória.  

2.2. Tecnologias digitais avançadas 

Para o setor do turismo, a RV destaca-se como uma ferramenta poderosa no marketing 

digital, extremamente eficaz na promoção dos destinos turísticos (Adachi et al., 2020). 

No entanto, esta tecnologia divide-se em RV imersiva e não imersiva. A RV imersiva é a 

mais completa, capaz de proporcionar experiências altamente envolventes com equipa-

mentos especializados, criando um impacto significativo na promoção turística (Zeng et 

al., 2022; Zhu et al., 2023). Por outro lado, a RV não imersiva recorre apenas a imagens 

em 360º e não exige equipamentos específicos, oferecendo uma alternativa mais simples 

e acessível para os utilizadores.  

A utilização da RV como forma de explorar os destinos turísticos possibilita ao utili-

zador uma visualização detalhada das paisagens, edifícios e ruas, potenciando a experi-

ência do utilizador através de recursos interativos, como “pontos de informação” que dis-

ponibilizam dados adicionais sobre o local visitado (Elkhwesky et al., 2023). Esta expe-

riência imersiva, segundo Fan et al. (2022), cria uma forte presença virtual, permitindo 

uma exploração mais aprofundada da cultura e da história do destino, o que, por sua vez, 

intensifica o prazer e a satisfação do turista e reforça a sua preferência pelo local. Como 

resultado, a RV desperta emoções positivas e transmite a sensação de estar fisicamente 

no destino, incentivando os turistas a considerar uma visita futura ao local experienciado 

(Fan et al., 2022; Sousa et al., 2024; Tussyadiah et al., 2018; Zeng et al., 2022). 

Além de influenciar e moldar a perceção dos turistas, a RV distingue-se pela sua 

praticidade na aquisição de informações turísticas, possibilitando uma exploração rápida 

e eficiente dos destinos. Esta funcionalidade facilita a tomada de decisões e melhora o 

planeamento da viagem (Choudhary et al., 2025; Vishwakarma et al., 2020), enquanto 

permite aos utilizadores desenvolver imagens dos destinos mais realistas, reduzindo a 

incerteza associada ao processo de escolha do local a visitar, do itinerário a seguir e das 

atividades a realizar durante a estadia (An et al., 2021). Porém, para tornar a RV uma 

experiência turística mais agradável, Wei et al. (2023) argumentam que a incorporação 

de elementos de gamificação como jogos, desafios e recompensas é uma mais-valia para 

os utilizadores. Estas componentes lúdicas não só enriquecem a forma de explorar o des-

tino, como tornam toda a experiência mais divertida e cativante, ajudando a reduzir o 
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cansaço e a fadiga dos turistas (Wei et al., 2023). Assim, uma experiência autêntica e 

impactante através da RV fortalece o vínculo emocional dos turistas com o destino, con-

tribuindo para o aumento da sua satisfação. Conforme referido por Istiqlal et al. (2024), 

uma experiência virtual prévia positiva desempenha um papel crucial na motivação para 

os turistas escolherem e visitarem os locais explorados virtualmente (An et al., 2021; Gi-

bson & O'Rawe, 2018; Istiqlal et al., 2024; Kim et al., 2018).  

De acordo com os argumentos expostos acerca da utilização da RV, presume-se que 

esta tecnologia estabelece uma relação favorável com a satisfação dos turistas. Como tal, 

enuncia-se a seguinte hipótese: 

H1: A utilização da RV influencia positivamente a satisfação dos turistas. 

Tal como a RV, a RA tem ganho relevância no turismo, impulsionada pelo avanço 

dos smartphones, que tornaram esta tecnologia mais acessível e fácil de utilizar (Cranmer 

et al., 2020). Ao integrar elementos digitais no mundo real, a RA enriquece a experiência 

dos turistas, criando uma ilusão convincente de que esses objetos virtuais fazem parte do 

ambiente físico (Park & Stangl, 2020; Ramtohul & Khedo, 2024). Esta tecnologia tam-

bém assume a função de guia turístico, proporcionando aos visitantes uma experiência 

mais dinâmica e interativa dos locais (Li et al., 2021; Punzon, 2021).  

Uma das aplicações mais fascinantes da RA é a sua capacidade de proporcionar “vi-

agens no tempo” (De Paolis et al., 2022). Através de um smartphone, os visitantes podem 

apontar a câmara para um alvo visual e visualizar um modelo 3D interativo, enriquecido 

com informações educativas como textos, imagens e áudios que narram a história do mo-

numento ou da cidade (Allal-Chérif, 2022; Graziano & Privitera, 2020; Punzon, 2021). 

Esta funcionalidade permite observar as mudanças e as transformações ocorridas nos lo-

cais ao longo dos anos, oferecendo uma visão mais clara e realista do destino, ampliando 

a perceção e o entendimento do local (Cranmer et al., 2020; Punzon, 2021). 

Por analogia com a RV, a gamificação tem emergido como uma estratégia comple-

mentar à RA, potenciando a promoção dos destinos turísticos. Um exemplo prático é en-

contrado na região montanhosa da Macedónia Ocidental, na Grécia, onde foram desen-

volvidos jogos que combinam educação e entretenimento, utilizando personagens virtuais 

que narram histórias sobre os locais e proporcionam uma interação satisfatória e envol-

vente com os utilizadores (Kleftodimos, 2023). Por fim, a RA afirma-se como uma ferra-

menta inovadora ao oferecer informações interativas de qualidade que despertam o 
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interesse por novos locais. Esta tecnologia não só fortalece a atratividade e a competiti-

vidade dos destinos turísticos como destacado por Cranmer et al. (2020) mas também, 

segundo Ramtohul e Khedo (2024) contribui para melhorar o conhecimento, a experiên-

cia e a satisfação dos turistas (Anand et al., 2022; Cranmer et al., 2020; Punzon, 2021).  

Em concordância com a literatura e os argumentos apresentados acerca da utilização 

da RA, pressupõe-se que esta tecnologia desempenha um papel relevante na satisfação 

dos turistas. Assim, a seguinte hipótese é formulada: 

H2: A utilização da RA influencia positivamente a satisfação dos turistas. 

Tendo em conta que a RV e a RA são tecnologias baseadas e impulsionadas pela IA, 

torna-se imprescindível incluir nesta investigação o papel da IA no setor turístico, dado 

que esta oferece múltiplas funcionalidades essenciais para aprimorar a experiência do tu-

rista (Grundner & Neuhofer, 2021). Entre as aplicações mais relevantes da IA no turismo, 

destacam-se os chatbots e os assistentes virtuais, que proporcionam conveniência e aten-

dimento contínuo aos turistas através de áudio ou texto, estando disponíveis 24 horas por 

dia, 7 dias por semana e em diversos idiomas (Pillai & Sivathanu, 2020; Samala et al., 

2020). Desta forma, estas ferramentas desempenham um papel fundamental na melhoria 

da experiência turística, ao reduzir as barreiras linguísticas e facilitar o acesso a informa-

ções e respostas personalizadas para os utilizadores em tempo real (Huang et al., 2021; 

Pillai & Sivathanu, 2020; Samala et al., 2020). A IA também representa uma aliada para 

os turistas explorarem locais desconhecidos, ao sugerir itinerários de viagem adaptados e 

a mitigar o sentimento de receio ou insegurança associados à falta de familiaridade com 

o local (Buhalis et al., 2019; Bulchand-Gidumal, 2022). Paralelamente, contribui para 

experiências turísticas mais convenientes e memoráveis (Li et al., 2021), ao permitir que 

as organizações forneçam informações personalizadas com base nos desejos e preferên-

cias dos turistas (Bulchand-Gidumal, 2022; Huang et al., 2021; Samara et al., 2020).  

De acordo com Shah et al. (2023), a personalização é essencial para melhorar a ex-

periência dos turistas, uma vez que a IA analisa dados comportamentais para compreen-

der e responder de forma mais precisa às necessidades individuais (Chen et al., 2024; 

Yang et al., 2023). Graças às suas capacidades avançadas, os sistemas de recomendação 

baseados em IA não só geram sugestões adaptadas a cada visitante, como também possi-

bilitam o desenvolvimento de plataformas inteligentes que aprendem com o estilo de vida 

e com experiências passadas dos utilizadores (Doborjeh et al., 2022). Estas plataformas 
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ajudam as empresas a compreender melhor os seus clientes, permitindo que ofereçam 

uma seleção de serviços mais adequados (Bulchand-Gidumal, 2022; Doborjeh et al., 

2022; Renjith et al., 2020). Além disso, conforme destacado por Goel et al. (2022), a IA 

confere ao setor turístico a capacidade de surpreender os visitantes, ao oferecer serviços 

altamente personalizados (Ameen et al., 2021), incluindo a criação de pacotes ajustados 

aos interesses de cada cliente, proporcionando experiências mais satisfatórias (Bulchand-

Gidumal, 2022; Chen et al., 2024; Renjith et al., 2020). 

Dando continuidade à importância da IA no setor do turismo, destaca-se como um 

dos avanços mais notáveis o ChatGPT, cuja capacidade de interação avançada com os 

turistas assenta na análise de dados comportamentais e na integração com diversas plata-

formas digitais (Carvalho & Ivanov, 2023; Chi et al., 2020). Esta tecnologia oferece re-

comendações e informações altamente personalizadas e relevantes, alinhadas e adaptadas 

às preferências individuais de cada viajante, auxiliando na tomada de decisões, no plane-

amento da viagem e na compreensão da cultura local (Carvalho & Ivanov, 2023; Chi et 

al., 2020; Grundner & Neuhofer, 2021; Samara et al., 2020; Yang et al., 2023). Ao reunir 

essas funcionalidades, o ChatGPT e a IA desempenham um papel fundamental no au-

mento da interatividade e da personalização das informações, permitindo uma comunica-

ção dinâmica e adaptável. Como resultado, a jornada do viajante torna-se mais satisfatória 

ao beneficiar de um serviço mais eficiente e adaptado às suas necessidades (Grundner & 

Neuhofer, 2021; Gursoy & Song, 2023; Yang et al., 2023).  

Com base nestas referências, considera-se que a personalização proporcionada pelas 

tecnologias digitais, em especial pela IA, melhora a experiência turística, estabelecendo 

uma relação positiva com a satisfação dos turistas. Assim, definiu-se a seguinte hipótese: 

H3: A personalização proporcionada pelas tecnologias digitais influencia positiva-

mente a satisfação dos turistas. 

Após a análise das tecnologias digitais e os benefícios que estas podem proporcionar, 

torna-se imperioso compreender quais os fatores que influenciam a adoção destas ferra-

mentas digitais pelos utilizadores.  

2.3. Fatores determinantes na aceitação das tecnologias 

Para prever como os utilizadores adotam e aceitam as novas tecnologias, Davis (1989) 

propôs o Modelo de Aceitação Tecnológica (TAM), que identifica dois fatores principais 

que influenciam essa aceitação: a utilidade percebida (PU) que se refere ao grau em que 
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o utilizador acredita que a tecnologia pode melhorar o desempenho de uma tarefa, e a 

facilidade de uso percebida (PEOU) que reflete a perceção que o utilizador acredita que 

a tecnologia é simples e intuitiva de usar (Davis, 1989). Dado o impacto destes fatores na 

intenção comportamental dos utilizadores, torna-se imprescindível compreender de que 

forma estes elementos influenciam a predisposição para a adoção das novas tecnologias 

(Davis et al., 1989). No entanto, apesar dos benefícios que estas podem proporcionar, a 

sua aceitação pode ficar comprometida por serem percebidas como complexas ou difíceis 

de manusear. Isto ocorre porque, conforme Davis (1989) quando o esforço necessário 

para as utilizar supera as vantagens percebidas, o utilizador tende a rejeitá-las reduzindo 

o seu interesse em adotá-las e aceitá-las plenamente (Blut & Wang, 2020).  

No setor do turismo, a aplicabilidade do TAM assume particular importância, já que 

a adoção das tecnologias digitais avançadas pelos viajantes depende da perceção da utili-

dade e da facilidade de uso. Nesse sentido, para melhorar a experiência dos turistas, os 

operadores turísticos devem disponibilizar informações relevantes por meio de ferramen-

tas como a RA e a RV, garantindo que estas sejam intuitivas, fáceis de utilizar e capazes 

de maximizar o valor da experiência (Fan et al., 2022; Lee et al., 2019; Wu et al., 2019). 

Assim, conforme Zhang e Xiong (2024) quando os turistas reconhecem que a RV é fácil 

de usar e oferece experiências imersivas agradáveis, tendem a considerá-la uma ferra-

menta valiosa que enriquece a sua vivência turística. Ao perceberem a utilidade da tecno-

logia e a sua capacidade de atender às suas necessidades, os turistas desenvolvem uma 

maior intenção de a utilizar. Segundo Hoang et al. (2023), essa perceção positiva aumenta 

a probabilidade de os visitantes desfrutarem de uma experiência mais envolvente, o que 

não só reforça a intenção de viajar, mas também contribui para que as suas viagens sejam 

mais satisfatórias e memoráveis (Schiopu et al., 2022; Wiangkham et al., 2024; Zhang & 

Xiong et al., 2024). Desta forma, mais do que facilitar o acesso a informações ou influ-

enciar o desejo de viajar, uma interação positiva com as tecnologias potencia a criação de 

uma ligação emocional entre os turistas e os destinos, fortalecendo o prazer percebido 

associado ao seu uso (Fan et al., 2022; Kotler et al., 2017; Lee et al., 2019). De forma 

concreta, o estudo de Errichiello et al. (2019) analisou o impacto da RV na experiência 

dos visitantes do Palácio de San Teodoro, em Itália. Os resultados revelaram que os uti-

lizadores consideraram esta tecnologia uma ferramenta valiosa para a aprendizagem e 

para o acesso a informações relevantes. A RV foi percecionada como um meio eficaz para 

explorar e vivenciar o espaço, oferecendo uma perspetiva distinta e enriquecedora em 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0261517722000474?casa_token=CXbY-NlxN80AAAAA:ISgMklOFSOZuDyFs3gLOwMSek867aPhj8kta2UjdhwYdszkQfFd8nlTFZlkG3LsU9J4Hx_dr2v9_#bib11
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comparação com a visita tradicional (Errichiello et al., 2019). Já a RA, segundo Pranoto 

et al. (2023), aplicada ao local histórico de Lawang Sewu, na Indonésia, demonstra que 

os visitantes consideraram a ferramenta intuitiva, fácil de utilizar e informativa. O uso 

desta tecnologia melhorou a forma como exploraram o local, aumentando a satisfação e 

a atratividade do destino, além de criarem memórias mais agradáveis (Pranoto et al., 

2023). 

No caso específico das soluções baseadas em IA, Lin et al. (2020) destacam que o 

impacto emocional positivo influencia diretamente a aceitação e a integração dessas tec-

nologias na experiência turística, aumentando a predisposição dos viajantes para as utili-

zar ao longo das suas viagens (Gursoy et al., 2019). Nessa lógica, os resultados do estudo 

de Abed (2024) sobre a adoção de chatbots de IA no turismo na Arábia Saudita indicam 

que a utilidade e a facilidade de uso percebidas afetam a atitude dos utilizadores, enquanto 

a qualidade do sistema e do serviço impactam tanto essas perceções como a intenção de 

uso. Assim, a perceção positiva em relação à tecnologia não só favorece a sua aceitação, 

mas também melhora a experiência turística ao torná-la mais intuitiva. 

Para consolidar os fatores associados à aceitação tecnológica, Ronaghi e Ronaghi 

(2022) destacam a importância de criar memórias positivas relacionadas à facilidade de 

uso e à perceção de valor das tecnologias. Para tal, é essencial adotar tecnologias com um 

design centrado na experiência do turista, com funcionalidades práticas e interativas que 

maximizem a aceitação e a satisfação dos visitantes (Ronaghi & Ronaghi, 2022; 

Wiangkham et al., 2024). Como resultado, estimula a intenção dos turistas de voltar ao 

destino, mas também fortalece a fidelidade dos turistas e gera recomendações e comen-

tários positivos, impactando a imagem e a atratividade do destino turístico (Abou-Shouk 

et al., 2024; Lim et al., 2024; Teng et al., 2024). Desta forma, as ferramentas digitais 

devem ser úteis e fáceis de utilizar, tornando-se mais provável a sua adoção pelos turistas 

que procuram beneficiar da sua capacidade de simplificar tanto a fase de planeamento 

como a de concretização da viagem (Hoang et al., 2023; Kotler et al., 2017; Pantano, 

2014; Pillai & Sivathanu, 2020). Por isso, é importante que os profissionais de marketing 

antecipem as mudanças tecnológicas e ofereçam orientações claras para garantir uma uti-

lização mais eficaz e satisfatória destas ferramentas (Kotler et al., 2017).  

Atendendo à literatura previamente analisada, prevê-se que tanto a utilidade perce-

bida quanto a facilidade de uso das tecnologias digitais sejam fatores que exercem uma 

influência significativa na aceitação dos turistas às ferramentas digitais. Neste sentido, 



12 

 

quanto maior a utilidade percebida e a facilidade de utilização, maior será a predisposição 

para adotá-las. Assim, é possível estabelecer a seguinte hipótese: 

H4: A utilidade percebida e a facilidade de uso das tecnologias digitais avançadas 

influenciam positivamente a aceitação das tecnologias pelos turistas. 

Depois de analisar os fatores que influenciam a aceitação das tecnologias pelos turis-

tas, torna-se agora relevante compreender de que forma as ferramentas digitais podem 

melhorar a experiência e promover a fidelização dos turistas aos destinos turísticos. 

2.4. Fidelização dos turistas 

Para compreender melhor o impacto das tecnologias digitais na fidelização dos turis-

tas diversos autores como Abou-Shouk (2024); Cranmer et al. (2023), Istiqlal et al. (2024) 

e Vicente (2024), argumentam nos seus estudos que experiências positivas e satisfatórias 

com tecnologias aumentam a intenção dos turistas de regressar ao destino, contribuindo 

para a sua fidelização (Cranmer et al., 2023; Ramtohul & Khedo, 2024; Sahabuddin et 

al., 2024). Nesse sentido, Stavrianea e Kamenidou (2022) reforçam que experiências me-

moráveis não só elevam a probabilidade de fidelização, como também incentivam a re-

comendação do destino a outros viajantes (Sousa et al., 2024). Para isso, os turistas devem 

envolver-se em experiências recorrendo a tecnologias como a RV e a RA, em vez de 

limitarem-se apenas a observar o ambiente à sua volta (Stavrianea & Kamenidou, 2022). 

Muntean et al. (2023) demonstram que a satisfação dos turistas com a experiência 

vivida num destino influencia diretamente a intenção de regressar. No caso específico de 

Bucareste, na Roménia, os autores referem que fatores como a valorização do património 

local, a autenticidade da gastronomia e as interações positivas com os residentes contri-

buem para o aumento da satisfação e quando estes aspetos são avaliados positivamente, 

torna-se mais provável que o turista desenvolva uma ligação e um desejo emocional pelo 

destino, favorecendo a sua fidelização (Muntean et al., 2023). Complementando essa 

perspetiva, Stavrianea e Kamenidou (2022) através de um estudo realizado com os visi-

tantes da ilha de Santorini, na Grécia, revelaram que experiências marcantes por ativida-

des que envolvam os turistas em ambientes apelativos favorecem de forma positiva a 

satisfação e a fidelidade. Adicionalmente, o estudo de Sthapit et al. (2019) realizado na 

ilha da Sardenha, em Itália, explora como as emoções positivas e negativas decorrentes 

das experiências turísticas influenciam a criação de experiências memoráveis, que por sua 

vez, impactam a satisfação dos turistas e o seu desejo visitar novamente o destino (Sthapit 
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et al., 2019). Desta forma, para garantir o sucesso desta indústria, é fundamental que a 

satisfação do turista conduza à sua fidelização, mas também estimule a sua predisposição 

para explorar novos destinos, contribuindo para um desenvolvimento turístico mais dinâ-

mico (Abbasi et al., 2024; Asmelash & Kumar et al., 2020; Cai et al., 2021). 

Assim, os diversos autores sugerem uma associação positiva entre a satisfação dos 

turistas e a fidelização dos turistas ao destino. Como tal, formulou-se a seguinte hipótese: 

H5: A satisfação dos turistas influencia positivamente a fidelidade ao destino. 

Tendo identificado os fatores que influenciam a satisfação dos turistas, torna-se igual-

mente relevante destacar que estas tecnologias podem ser integradas no setor turístico 

para promover a preservação do ambiente. 

2.5. Turismo sustentável 

Com a intensificação dos eventos climáticos extremos e do esgotamento dos recursos 

naturais, o setor do turismo tem direcionado esforços para a adoção de práticas sustentá-

veis. Dessa forma, os destinos turísticos têm incorporado o turismo sustentável como uma 

estratégia para reduzir os impactos negativos associados às atividades turísticas (Becken 

& Kaur, 2021; Zaman et al., 2022). Nesse sentido, para compreender plenamente esta 

abordagem e considerando que o turismo é uma tendência indispensável para o futuro 

(Geng et al., 2024) é essencial clarificar o conceito de turismo sustentável. De acordo 

com a UNWTO (2024) este é descrito como o “Turismo que leva em conta os seus im-

pactos económicos, sociais e ambientais atuais e futuros, abordando as necessidades dos 

visitantes, da indústria, do meio ambiente e das comunidades anfitriãs”. A esta definição 

acrescenta-se a perspetiva de Rahmadian et al. (2021) que descrevem o turismo sustentá-

vel como uma abordagem que visa preservar as características sociais, culturais, econó-

micas e ambientais dos destinos turísticos. Assim, como destaca Higgins-Desbiolles 

(2020) a crescente valorização da sustentabilidade tem impulsionado estratégias que mi-

nimizam os impactos negativos da atividade turística e asseguram a viabilidade dos des-

tinos a longo prazo (Hajarrahmah et al., 2024; Higgins-Desbiolles, 2020).  

Segundo Li et al. (2024) o turismo sustentável deve equilibrar o desenvolvimento 

económico com a preservação ambiental e cultural, sendo necessário implementar práti-

cas responsáveis que, além de estimular o crescimento económico reduzam a pegada eco-

lógica, protejam os ecossistemas sensíveis e promovam o envolvimento das comunidades 

locais (Li et al., 2024). Nesse âmbito, Li et al. (2024) reforçam que o turismo sustentável 



14 

 

pode contribuir significativamente para a redução do desperdício, através da reciclagem 

de produtos descartáveis e da sensibilização sobre práticas de descarte responsável de 

resíduos. As empresas turísticas têm um papel determinante nesse processo, promovendo 

uma gestão de resíduos ecologicamente responsável, além de incentivarem viagens que 

fortaleçam a conservação ambiental e o bem-estar das comunidades locais (Li et al., 

2024). Simultaneamente, Mogaji et al. (2024) referem que a crescente preocupação com 

a sustentabilidade tem levado os turistas a adotar escolhas mais conscientes, priorizando 

destinos e serviços que respeitem o meio ambiente. Esta mudança nas preferências dos 

viajantes, que cada vez mais valorizam opções comprometidas com práticas ecologica-

mente responsáveis e socialmente éticas (Mogaji et al., 2024). Posto isto, vários destinos 

turísticos têm adotado soluções digitais para preservar e conservar os ecossistemas, ate-

nuar os efeitos adversos do turismo e impulsionar um crescimento mais sustentável (Sa-

maddar & Mondal, 2024; Skagias et al., 2023). 

Neste enquadramento, as tecnologias digitais emergem como aliadas estratégicas na 

resposta às novas exigências dos turistas e na promoção de práticas sustentáveis por parte 

dos destinos, uma tendência notória que será explorada no subcapítulo seguinte. 

2.5.1. Aplicação das tecnologias digitais no turismo sustentável 

 A adoção do turismo sustentável na Madeira assume uma importância estratégica, 

dada a necessidade de proteger as áreas mais sensíveis. Nesse sentido, a implementação 

de tecnologias como a RV, a RA e a IA representam uma oportunidade para promover a 

conservação e a valorização de áreas naturais emblemáticas, como a Floresta Laurissilva. 

Estas tecnologias podem contribuir para uma exploração mais responsável dos recursos 

naturais, minimizando o impacto ambiental e assegurando que o turismo não só preserve 

o meio ambiente, mas também gere benefícios sustentáveis a longo prazo. 

Entre as tecnologias apresentadas, a RV mostra-se como uma ferramenta digital ino-

vadora, que proporciona experiências imersivas, enquanto reduz a pegada de carbono e 

os impactos ambientais relacionados com as viagens (Sharma et al., 2024; Talwar et al., 

2022a). No caso dos trilhos da Laurissilva, a sua implementação poderia possibilitar ex-

periências imersivas, eliminando a necessidade de deslocações físicas ao local. De acordo 

com Kang (2020) a RV oferece uma forma sustentável de explorar os destinos, permitindo 

reduzir a pressão sobre os locais e facilitando a proteção da natureza e dos ecossistemas. 

Talwar et al. (2022a) também validam a importância da RV como uma alternativa valiosa 

para fomentar a sustentabilidade ambiental no setor turístico, que, além de enriquecer a 
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experiência, substitui de forma eficaz a presença física em áreas com elevada concentra-

ção de visitantes (Guttentag, 2010; Yung et al., 2020). Assim, a RV constitui uma solução 

para conciliar a vontade de viajar com a necessidade de reduzir os impactos ambientais, 

proporcionando alternativas sustentáveis que preservam os ecossistemas sem comprome-

ter a experiência (Talwar et al., 2022b). 

A aplicação da RV no turismo sustentável já demonstrou resultados positivos em di-

ferentes realidades. O Sítio Histórico Nacional Arvia'juaq, localizado em Nunavut, no 

Canadá, desenvolveu um tour virtual interativo que permite às pessoas explorarem locais 

de difícil acesso, enquanto promove uma maior valorização e compreensão do património 

cultural entre os visitantes (Bec et al., 2021). De igual modo, a ilha de Mykonos, na Gré-

cia, tem adotado a RV para proporcionar aos visitantes uma experiência imersiva que 

revitaliza e protege o património cultural local (Skagias et al., 2023). Através da recriação 

imersiva de ambientes históricos e atrações turísticas, a RV não só enriquece o conheci-

mento dos visitantes sobre a história da ilha, como também reduz a pressão sobre os locais 

físicos de interesse, mitigando os efeitos do turismo e promovendo práticas mais susten-

táveis de forma imersiva (Skagias et al., 2023). À vista disso, os turistas podem explorar 

Mykonos de maneira autêntica, valorizando as tradições locais e contribuindo para a pre-

servação do meio ambiente (Skagias et al., 2023). Savoy (2021) no seu estudo, destaca o 

exemplo da plataforma Virtual Venice, que oferece aos utilizadores a oportunidade de 

percorrer ruas, canais e mercados locais de Veneza através de itinerários virtuais. Esta 

solução proporciona uma experiência educativa e culturalmente enriquecedora, como 

também reduz o impacto ambiental do turismo excessivo, ajudando a minimizar a degra-

dação dos monumentos e a preservar o património histórico. Por isso, a RV constitui uma 

estratégia para conciliar a promoção turística com a necessidade de salvaguardar os des-

tinos, assegurando um desenvolvimento mais sustentável a longo prazo (Savoy, 2021). 

A integração da eco-gamificação com a RV tem-se revelado uma estratégia promis-

sora para fortalecer o turismo sustentável, conforme Yu et al. (2024). Esta abordagem, ao 

transformar desafios ambientais em oportunidades de envolvimento dos utilizadores com 

práticas ecológicas, contribui para reforçar a sua conexão emocional com os destinos 

(Souza et al., 2020). Quando eficaz, a eco-gamificação motiva os utilizadores a adotar 

comportamentos sustentáveis, como a plantação de árvores em ambientes virtuais, nome-

adamente em jogos, onde os utilizadores ganham pontos virtuais. Esses pontos podem 

mais tarde ser convertidos em ações concretas, como a plantação de árvores reais, 
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contribuindo para a preservação do ambiente (Yu et al., 2024). Estes jogos promovem a 

sustentabilidade ao integrarem sistemas de recompensa que incentivam comportamentos 

responsáveis, como a reciclagem e o consumo sustentável, através da atribuição de pontos 

ou emblemas que podem ser trocados por benefícios como descontos ou produtos susten-

táveis (Abou Kamar et al., 2024). Neste sentido, como forma de adotar práticas sustentá-

veis com resultados benéficos, a Ilha da Madeira poderia implementar experiências eco-

gamificadas ao longo dos seus trilhos, ao incentivar e recompensar os turistas que adotem 

comportamentos positivos, como a recolha de resíduos. Esta abordagem reforçaria o en-

volvimento dos visitantes com a preservação ambiental, mas também contribuiria para a 

sensibilização ecológica e para o aumento da responsabilidade dos turistas. 

Analogamente, a RA tem-se destacado como uma ferramenta de apoio ao turismo 

sustentável, orientando os visitantes em tempo real, evitando zonas sobrecarregadas e in-

centivando comportamentos responsáveis durante a visita (Chamboko-Mpotaringa & Ti-

chaawa, 2021; Dewailly, 1999). Esta tecnologia contribui igualmente para a educação 

ambiental ao fornecer informações interativas sobre a importância da preservação dos 

locais protegidos e dos ecossistemas sensíveis (Bec et al., 2021; Dewailly, 1999). Na Ilha 

da Madeira, a RA revela um elevado potencial para promover a consciência ambiental 

entre os turistas, sobretudo nos percursos pedestres. Esta tecnologia permite enriquecer a 

experiência nos trilhos, fornecendo informações e imagens em tempo real sobre a fauna 

e a flora locais, bem como recriações interativas da história e dos processos ecológicos 

da Laurissilva. Para além de reforçar a componente interpretativa da visita, a RA pode 

alertar para a presença de espécies específicas. Basta simplesmente os turistas apontarem 

os dispositivos móveis para determinados elementos da paisagem e visualizar conteúdos 

digitais informativos que incentivem maior interação com o meio natural. 

Complementarmente, a RA pode sensibilizar os visitantes para zonas de acesso res-

trito, permitindo a sinalização digital de zonas de elevado risco ecológico e orientando os 

turistas para os locais mais críticos. A RA pode conceder informações visuais sobre o 

impacto das ações humanas, simular cenários de regeneração ambiental e evidenciar os 

benefícios da reflorestação. Desta forma, a RA reforça a consciência ecológica dos visi-

tantes e incentiva comportamentos mais sustentáveis durante a experiência turística. Esta 

abordagem promove uma interação imersiva e educativa, incentivando o respeito pelos 

limites ambientais necessários à proteção e conservação dos ecossistemas frágeis (Li et 

al., 2021; Rane et al., 2023). De acordo com Rane et al. (2023), a RA assume um papel 
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essencial no turismo sustentável ao incluir guias interativos que incentivam opções eco-

lógicas, como a preferência por produtos e serviços locais. Simultaneamente, contribui 

para a preservação cultural, ao manter vivas as narrativas associadas ao território e ao 

garantir a continuidade do legado para as gerações futuras (Cranmer et al., 2020; Li et al., 

2021; Rane et al., 2023). Um exemplo é a aplicação Dublin RA, uma plataforma que me-

lhora a experiência dos visitantes com informações detalhadas sobre locais históricos e 

recriações de eventos passados. Esta solução reduz a necessidade de infraestruturas físicas 

adicionais nos destinos, minimizando o impacto ambiental e tornando a visita mais edu-

cativa e impactante (Han et al., 2013).  

Uma vez destacado o papel da RV e da RA, importa ressaltar que a IA no turismo 

sustentável vai além da experiência do visitante, assumindo um papel estratégico na tran-

sição para um modelo mais inovador e responsável (Khan et al., 2024). A sua aplicação 

responde às exigências dos viajantes por serviços personalizados e por práticas mais sus-

tentáveis (Siddik et al., 2025; Tussyadiah, 2020), tornando a experiência acessível, per-

sonalizada e inclusiva, ao facilitar o acesso a informações relevantes e proporcionar ex-

periências únicas e satisfatórias (Siddik et al., 2025; Yang et al., 2023). Para além de ser 

uma vantagem competitiva para o setor, a IA contribui para a preservação do património 

e para uma gestão mais eficiente dos recursos (Tussyadiah, 2020; Jabeen et al., 2021).  

A IA tem sido implementada em diversas regiões para otimizar a gestão do turismo 

e reduzir o impacto ambiental. Siddik et al. (2025) destacam o exemplo de Espanha, onde, 

através da IA e da análise dos dados, melhoraram a sustentabilidade em Barcelona, aju-

dando as autoridades a controlar a pressão nos pontos turísticos. Estas soluções demons-

tram como a tecnologia pode ser aplicada para enfrentar desafios ambientais e económi-

cos, promovendo um turismo mais equilibrado e responsável (Siddik et al., 2025). Além 

disso, a IA desempenha um papel crucial na monitorização em tempo real o consumo 

energético e na otimização dos transportes através de soluções ecológicas, como veículos 

e bicicletas elétricas. Esta otimização permite definir rotas mais eficientes, com itinerários 

personalizados e percursos pedonais, contribuindo para a redução das emissões de car-

bono e da poluição sonora (Chone et al., 2024; Frank, 2021; Rane et al., 2023; WTTC, 

2024; Viana-Lora et al., 2023; Zientara et al., 2024). Este avanço reforça o compromisso 

com o turismo sustentável, permitindo à Madeira oferecer alternativas mais responsáveis 

e ecológicas para explorar a Ilha. No caso dos trilhos, a IA permitiria monitorizar em 

tempo real o fluxo de visitantes, possibilitando a identificação das áreas mais vulneráveis 
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à degradação e promovendo a implementação de medidas que reforcem o compromisso 

com a sustentabilidade. Portanto, ao promover um equilíbrio entre a procura turística e a 

preservação dos destinos, estas tecnologias favorecem a implementação de medidas de 

conservação ambiental (Carvalho & Ivanov, 2023; Loureiro et al., 2022).   

2.5.2. Turismo inteligente e sustentável 

A procura pela sustentabilidade tem impulsionado a adoção de estratégias inovadoras 

para melhorar a gestão urbana e assegurar um desenvolvimento mais equilibrado e efici-

ente dos recursos. Neste contexto, as cidades inteligentes surgem como um modelo que 

integra tecnologias para otimizar a infraestrutura urbana e a qualidade de vida dos seus 

habitantes (Matos et al., 2019). De acordo com Matos et al. (2019), o turismo inteligente, 

enquanto uma das características essenciais das cidades inteligentes, apoia o desenvolvi-

mento sustentável do setor turístico, com poder para causar impacto positivo nos destinos. 

Perante o aumento do número de visitantes, as tecnologias inteligentes assumem um 

papel fundamental na atenuação dos desafios do turismo excessivo, os quais podem com-

prometer os benefícios da atividade turística (Samancioglu et al., 2024). Entre as tecno-

logias utilizadas no turismo inteligente, a IA destaca-se pelas suas capacidades avançadas, 

permitindo monitorizar e gerir dados em tempo real através de sensores com plataformas 

tecnológicas (Harrison et al., 2010, Margherita et al., 2023), contribuindo para uma gestão 

mais eficaz e adaptável dos recursos disponíveis. Esta capacidade possibilita a deteção de 

padrões e a tomada de decisões responsáveis, como o uso de aplicações que permitam 

reduzir os resíduos e a conservação dos recursos hídricos e energéticos, facilitando a re-

solução de desafios urbanos e turísticos, promovendo uma gestão otimizada e alinhada 

com as necessidades da população (Harrison et al., 2010; Marchesani et al., 2024; Mar-

gherita et al., 2023; Samancioglu et al., 2024). Nesse sentido, quando integrada em estra-

tégias de turismo inteligente, a IA ajuda a antecipar problemas urbanos, como o conges-

tionamento, a sobrecarga de infraestruturas e a gestão inadequada de resíduos, desafios 

que exigem soluções sustentáveis e eficientes (Clement & Crutzen, 2021; Eichelberger et 

al., 2020). Assim, a conjugação da IA com uma gestão estratégica revela-se essencial para 

enfrentar tais questões, garantindo o desenvolvimento sustentável dos destinos e a pre-

servação ambiental, protegendo as atrações turísticas (Clement & Crutzen, 2021; Eichel-

berger et al., 2020; Samancioglu et al., 2024). Como resultado, o turismo inteligente in-

tegra tecnologias para ajudar a responder às exigências globais na gestão dos destinos, ao 

facilitar o acesso a serviços turísticos e a promover a sustentabilidade. Este processo 
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resulta numa estadia mais satisfatória para os turistas e numa maior qualidade de vida 

para os residentes consolidando, assim, o desenvolvimento sustentável das cidades e dos 

destinos (Clement & Crutzen, 2021; Eichelberger et al., 2020; Matos et al., 2024; Meh-

raliyev et al., 2020; Shafiee et al., 2021; Samancioglu et al., 2024).  

Dado que este estudo se centra no destino Madeira, importa analisar a implementação 

do turismo inteligente em diferentes contextos. Florido-Benítez et al. (2024), destacam 

Málaga, cidade espanhola que implementa políticas de cidade inteligente. Málaga dispo-

nibiliza um serviço de planeamento de viagens integrado com guias turísticos que utili-

zam a RV, a RA e a IA, ajustando-se às preferências e à localização dos viajantes, através 

de informações personalizadas (Matos et al., 2019). A cidade também implementou có-

digos QR nos principais locais turísticos, permitindo o acesso mais eficiente e inclusivo 

aos visitantes acerca do destino (Florido-Benítez et al., 2024). Outro exemplo é Cope-

nhaga, que, como Estocolmo e Amesterdão à semelhança de outras cidades europeias 

aposta na mobilidade inteligente e na adoção de tecnologias inovadoras. A cidade investe 

em Wi-Fi público, aplicações municipais e serviços online, promovendo uma experiência 

turística mais personalizada e sustentável (Marchesani et al., 2024; Nilsson, 2019). À 

vista disso, o turismo inteligente pode ser compreendido como um modelo de experiência 

que integra tecnologias avançadas, promove a inovação, valoriza a sustentabilidade e as-

segura a acessibilidade a todos os visitantes (Liu et al., 2024). 

2.5.3. Marketing aplicado ao turismo sustentável  

Após explorar o papel da RV, RA e IA no turismo sustentável e inteligente, importa 

destacar o papel das campanhas de sensibilização na promoção de práticas turísticas mais 

responsáveis. Nesse sentido, as campanhas de marketing digital, através das inovações 

tecnológicas, direcionam o seu foco para questões, como as emissões de carbono, a gestão 

de resíduos e a pegada ambiental associada às viagens (Talwar et al., 2022a). Através de 

narrativas envolventes, estas campanhas, além de simples informações sobre práticas eco-

lógicas criam uma ligação emocional com o público-alvo, ao captar a atenção, despertar 

e sensibilizar para adotar comportamentos mais responsáveis, priorizando escolhas eco-

lógicas e conscientes, como iniciativas de compensação de carbono e a seleção de aloja-

mentos com certificação ecológica, como é referido por Rane et al. (2023). Simultanea-

mente, estas campanhas têm como objetivo educar e consciencializar os turistas sobre a 

importância de promover valores ligados à responsabilidade social e ambiental (Camil-

leri, 2018; Liu & Hao, 2024; Vicente, 2024). Tais ações podem contribuir de forma 
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significativa para a Ilha da Madeira, incentivando os visitantes a adotar comportamentos 

responsáveis em relação aos ecossistemas locais, como o respeito pelos trilhos de monta-

nha e pelas zonas costeiras. Adicionalmente, Talwar et al. (2022a) indicam que a perceção 

dos impactos das suas ações na degradação ambiental motiva os turistas a adotar compor-

tamentos pró-ambientais. Isso orienta-os a tomar decisões conscientes com vista à preser-

vação e à proteção do ambiente. Semelhantes iniciativas englobam ações voltadas para 

melhorias na mobilidade e na gestão sustentável do ambiente costeiro e marítimo (Gulati, 

2021; Skagias et al., 2023).  

Para equilibrar a promoção turística com a preservação ambiental, é fundamental uma 

colaboração estratégica entre as entidades do setor e as empresas tecnológicas (Raji et al., 

2024). Esta parceria, aliada ao marketing de influência, não só facilita a divulgação de 

iniciativas focadas na preservação cultural e no envolvimento comunitário, como também 

contribui para a promoção de um turismo mais responsável e para a disseminação dos 

benefícios do turismo sustentável (Gulati, 2021; Imad & Chan, 2021, Raji et al., 2024). 

Os Influenciadores digitais, graças ao seu alcance, destacam a importância da preservação 

da natureza, impulsionando ações positivas e duradouras, tornando os turistas mais cons-

cientes para participarem na preservação ambiental (Baltezarević et al., 2022; Farivar & 

Wang, 2022; Imad & Chan, 2021). As plataformas digitais reforçam este efeito, ao per-

mitir a partilha de experiências entre os turistas, incentivando e encorajando outros a ado-

tar comportamentos semelhantes e a reconhecer o impacto das suas escolhas individuais 

no meio ambiente (Gulati, 2021; Imad & Chan, 2021).  

Segundo Raji et al. (2024) os destinos que implementam iniciativas ecológicas atraem 

turistas conscientes e alinhados com práticas sustentáveis. Quando percebem que o des-

tino adota elevados padrões ambientais, como a preservação e a conservação ecológica, 

espera-se que esses valores influenciem positivamente a sua satisfação (Sahabuddin et 

al., 2024). Complementarmente, Sahabuddin et al. (2024) referem que os viajantes são 

atraídos pelos aspetos ambientais, os quais têm um impacto direto na satisfação. Assim, 

a adoção dessas práticas reforça a intenção de visitar novamente o destino, criando um 

ciclo positivo entre a experiência e a preservação ambiental (Rasoolimanesh et al., 2023).  

Por esta sequência, e com base na literatura, conclui-se que as práticas sustentáveis 

adotadas pelos destinos turísticos podem reforçar o envolvimento dos turistas e aumentar 

a sua satisfação. Partindo deste pressuposto, formula-se a seguinte hipótese: 
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H6: A implementação de práticas sustentáveis influencia positivamente a satisfação 

dos turistas. 

Em síntese, com base na revisão de literatura, foi possível identificar um conjunto de 

fatores determinantes que influenciam a experiência e a satisfação dos turistas, nomeada-

mente através da adoção de tecnologias digitais avançadas. Estas não só transformam a 

forma como os visitantes interagem com os destinos turísticos, como também assumem 

um papel estratégico na promoção de um turismo mais inteligente e sustentável. 

A literatura evidencia o impacto positivo da RV, da RA e da IA na criação de expe-

riências interativas, capazes de potenciar o envolvimento e a satisfação dos turistas. Além 

disso, destaca-se a crescente relevância da personalização na experiência turística através 

das tecnologias digitais como fator diferenciador, ao adaptar conteúdos e serviços às pre-

ferências individuais, contribuindo para a sua satisfação e fidelização. Adicionalmente, o 

TAM indica que a utilidade percebida e a facilidade de uso são determinantes na aceitação 

e na utilização das tecnologias. Por fim, a implementação de práticas sustentáveis é cada 

vez mais valorizada pelos turistas e impacta diretamente a sua satisfação. 

Com base neste enquadramento teórico, definiram-se as hipóteses que permitem 

testar empiricamente as relações propostas, de modo a dar suporte à questão de investi-

gação: 

• H1: A utilização da RV influencia positivamente a satisfação dos turistas. 

• H2: A utilização da RA influencia positivamente a satisfação dos turistas. 

• H3: A personalização proporcionada pelas tecnologias digitais influencia 

positivamente a satisfação dos turistas. 

• H4: A utilidade percebida e a facilidade de uso das tecnologias digitais 

avançadas influenciam positivamente a aceitação das tecnologias pelos 

turistas. 

• H5: A satisfação dos turistas influencia positivamente a fidelidade ao des-

tino. 

• H6: A implementação de práticas sustentáveis influencia positivamente a 

satisfação dos turistas. 

Estas hipóteses orientam o estudo empírico e encontram-se sistematizadas no Anexo 

A, em consonância com os objetivos que norteiam esta investigação.  
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3. Contextualização do Setor Turístico da Madeira 

Dado que o estudo incide sobre o turismo na Ilha da Madeira, torna-se essencial contex-

tualizar a Região e as suas principais características, de modo a compreender o ambiente 

para a implementação de tecnologias digitais e os seus impactos na perceção dos turistas. 

A Madeira destaca-se como um destino turístico internacional, onde o turismo repre-

senta um pilar fundamental da economia e do desenvolvimento regional. Reconhecida 

pela sua beleza natural e riqueza cultural, oferece uma experiência diversificada que atrai 

tanto amantes da natureza quanto os interessados na cultura e na história. O turismo de 

natureza é um dos principais destaques, com atividades como caminhadas pelas levadas, 

escalada, canyoning e mergulho. Além disso, a Ilha é classificada como Património Mun-

dial Natural pela UNESCO, devido à sua emblemática Floresta Laurissilva, que abriga 

uma biodiversidade única e desempenha um papel vital como ecossistema. 

Para os interessados em história e cultura, a Madeira oferece visitas a museus e igre-

jas, elucidando a rica herança da região. Complementarmente, a Madeira atrai anualmente 

milhares de visitantes para eventos como o Carnaval, a Festa da Flor, o Festival Atlântico 

e o Fim do Ano, reforçando o seu apelo como um destino turístico vibrante e dinâmico. 

A Ilha é também reconhecida por ser uma região segura, tanto a nível social como ambi-

ental, tornando-se mais atrativa para turistas de todo o mundo. 

Em 2023, o setor turístico da Madeira registou um bom desempenho. Os proveitos 

no alojamento turístico ultrapassaram os 652 milhões de euros, um crescimento superior 

a 23% em relação ao ano anterior. O número total de dormidas aumentou 13,6%, somando 

mais de 10,9 milhões ao longo do ano, com destaque para o mercado alemão, que cresceu 

14,7%, seguido pelos mercados francês, português e britânico (Direção Regional de Es-

tatística da Madeira, 2024). Paralelamente, a Madeira consolidou a sua reputação inter-

nacional, sendo eleita “Melhor Destino Insular da Europa”, por dez vezes e “Melhor Des-

tino Insular do Mundo”, por nove vezes (Visit Madeira, 2024). Estes prémios refletem a 

qualidade e a atratividade contínua da Ilha, destacando-a como um destino de excelência. 

Este reconhecimento constante reflete a capacidade de a Madeira oferecer experiências 

turísticas excecionais, respondendo às exigências dos turistas cada vez mais diversifica-

dos e contribuindo para o desenvolvimento sustentável da Região. 

Tendo em conta este contexto e os objetivos da investigação, o próximo capítulo des-

creve a metodologia adotada para validar empiricamente as hipóteses formuladas. 
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4. Metodologia de Investigação 

Neste capítulo apresentam-se os princípios metodológicos e o percurso da investigação. 

A estrutura inclui cinco subcapítulos: o subcapítulo 4.1 aborda o enquadramento do co-

nhecimento científico, o subcapítulo 4.2 descreve o processo de recolha dos dados, o sub-

capítulo 4.3 discute o tipo de amostra selecionada, o subcapítulo 4.4 explora as limitações 

da metodologia aplicada e o subcapítulo 4.5 detalha a estrutura do questionário. 

4.1. Paradigma da pesquisa 

Para responder à questão de investigação, considerou-se a posição do investigador e as 

abordagens metodológicas. A ontologia assumiu um papel central, pois, como refere Bell 

et al. (2019), é indispensável refletir sobre a forma como a realidade é compreendida. 

Dessa forma, seguiu-se uma ontologia realista, assumindo que os fenómenos relacionados 

com as tecnologias digitais existem independentemente das perceções individuais. 

A partir da ontologia surgiu a epistemologia, que decorre logicamente desta e orien-

tou a forma como o conhecimento foi adquirido e interpretado (Bell et al., 2019). Por essa 

ordem, considerou-se apropriado enquadrar o presente estudo num paradigma positivista, 

como perspetiva teórica estruturada numa sequência de hipóteses que foram testadas atra-

vés da recolha de dados para verificar a sua validade (Bell et al., 2019).  

O estudo adotou uma abordagem quantitativa, adequada para transformar informa-

ções em dados numéricos, permitindo a análise objetiva das relações entre variáveis e o 

tratamento de grandes volumes de dados. A investigação seguiu uma lógica hipotético-

dedutiva, na qual hipóteses previamente formuladas foram testadas empiricamente, com 

o objetivo de confirmar ou rejeitar as relações previstas pela teoria, revelando-se ade-

quada para responder ao problema de investigação (Babbie, 2020; Bell et al., 2019). 

A finalidade principal do estudo foi explicativa, procurando identificar e compreen-

der os fatores que influenciam a aceitação das tecnologias no turismo sustentável. Em 

complemento, inclui uma componente descritiva, que permitiu caracterizar o perfil dos 

turistas que visitaram a Madeira e captar as suas perceções sobre estas tecnologias. 

Dada a escassez de estudos prévios sobre este fenómeno no contexto específico do 

destino Madeira, a investigação integrou também um carácter exploratório, com o intuito 

de ampliar o conhecimento existente e abrir novas linhas de pesquisa. Por fim, a filosofia 

subjacente à investigação foi nomotética, procurando identificar padrões consistentes e 

generalizáveis a partir dos dados recolhidos (Babbie, 2020; Creswell, 2021). 
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4.2. Procedimento de recolha dos dados 

A recolha dos dados foi realizada por meio de dados primários, através de questionários 

aplicados aos turistas que visitaram a Madeira entre os dias 25 de abril e 6 de maio de 

2025. Este método mostrou-se eficaz para obter dados originais e fornecer uma descrição 

abrangente de uma grande população, sendo amplamente utilizado em estudos sociais 

para explorar as perceções e os comportamentos dos inquiridos (Babbie, 2020).  

Os locais de aplicação presencial incluíram pontos turísticos estratégicos, como o 

centro do Funchal e o Caniço de Baixo, locais onde se concentram um elevado fluxo de 

turistas. Para aumentar a conveniência e taxa de resposta, foi disponibilizado um código 

QR, que permitia aos participantes aceder ao questionário em formato online, através dos 

seus dispositivos móveis, elaborado no Microsoft Forms.  

A participação foi voluntária e confidencial tendo todos os inquiridos fornecido con-

sentimento informado antes de iniciarem o questionário, com pleno conhecimento do pro-

pósito da investigação e da forma como os dados seriam utilizados (Babbie, 2020). Os 

critérios de inclusão incluíram: (i) ser turista não residente na Madeira; (ii) ter idade igual 

ou superior a 18 anos; e (iii) ter permanecido na Madeira pelo menos três dias para que 

tivessem tempo de ter perceções mais bem fundamentadas das ofertas turísticas da Ilha. 

Além disso, apenas foram incluídas na análise as respostas completas, excluindo as in-

completas e incoerentes, tratando-se de uma abordagem conhecida por exclusão por lista. 

Foram recolhidos 430 questionários, dos quais 417 foram considerados válidos, cons-

tituindo a amostra final, assegurando uma base sólida para a análise das perceções dos 

turistas sobre as tecnologias digitais. Os dados foram anonimizados e armazenados em 

suporte digital seguro, protegido por palavra-passe, garantindo a confidencialidade e a 

integridade da informação. A eliminação dos dados ocorrerá um ano após a conclusão da 

investigação, em conformidade com o RGPD (Regulamento Geral de Proteção de Dados). 

Por se tratar de um questionário disponibilizado através de um código QR aberto a 

todos os turistas interessados não foi possível calcular uma taxa de resposta. 

Os dados foram resumidos no Microsoft Excel e posteriormente analisados com re-

curso ao IBM SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão 30.0, uma ferra-

menta de estatística. Inicialmente, foi efetuada uma análise descritiva, calculou-se as fre-

quências, médias e desvios-padrão, com o objetivo de caracterizar a amostra e as variáveis 

do estudo. Seguiu-se a avaliação de fiabilidade das escalas através do coeficiente Alfa de 
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Cronbach (α). Posteriormente, realizaram-se os testes de correlação de Pearson (r) para 

examinar as relações bivariadas entre os principais construtos. Por fim, as hipóteses H1–

H5 foram testadas através de modelos de regressão, reportando-se, quando aplicável, o 

valor da correlação (r), os coeficientes não padronizados (B), o coeficiente de determina-

ção (R²), o valor F, a significância estatística, considerando um nível de significância de 

5% (p < 0,05), e o teste de Durbin-Watson para avaliar a independência dos resíduos. 

4.3. Escolha da amostra 

Neste estudo, recorreu-se a uma amostra não probabilística por conveniência, devido à 

facilidade de acesso aos turistas num curto período e a custos reduzidos (Bell et al., 2019). 

Esta abordagem revelou-se vantajosa, possibilitou o contato direto com os participantes, 

tornando o processo de recolha dos dados mais prático, ao facilitar a obtenção de respos-

tas rápidas e a inclusão de um número significativo de participantes. 

A fim de garantir a representatividade da amostra, realizou-se um cálculo estatístico. 

Considerando que, em 2023, a Madeira recebeu 4.600.000 visitantes, determinou-se que, 

com uma margem de erro de 5% e um nível de confiança de 95%, a amostra deveria 

incluir, no mínimo, 384 respostas válidas para garantir a sua representatividade. Face a 

este valor, definiu-se como meta a obtenção de pelo menos 400 respostas válidas, de 

modo a garantir a robustez dos resultados e uma análise mais precisa das perceções dos 

turistas sobre as tecnologias digitais no setor do turismo. 

4.4. Limitações do processo metodológico 

Embora o tipo de amostra adotado seja eficaz para a recolha dos dados, reconhecem-

se algumas limitações. Em primeiro lugar, a amostra não foi representativa da totalidade 

da população turística, uma vez que os turistas em determinados locais poderão não re-

fletir a diversidade do conjunto de visitantes da Região. Em segundo, o facto de a amostra 

depender da disponibilidade e da vontade dos participantes pôde introduzir um viés na 

recolha dos dados. Adicionalmente, os inquiridos que aceitaram voluntariamente colabo-

rar no estudo possuíam características, como maior ou menor interesse pelas tecnologias. 

Assim, a interpretação dos resultados deve ser cautelosa, pois a natureza não aleatória da 

amostra limita a generalização (Babbie, 2020; Bell et al., 2019). 

4.5. Estrutura do questionário 

O questionário foi concebido para ser fácil e rápido de preencher, evitando o risco de 

aborrecimento dos participantes. A linguagem foi simples e direta, garantindo clareza e 
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objetividade nas perguntas, evitando qualquer possibilidade de ambiguidades (Babbie, 

2020). A maioria das questões consistiu em respostas fechadas, facilitando o preenchi-

mento, como também a transformação das respostas em valores numéricos, agilizando a 

análise e a agregação dos dados (Babbie, 2020; Creswell, 2021). Para complementar, a 

última questão foi aberta, permitindo aos participantes expressarem as suas sugestões. 

Alguns dos itens do questionário, referentes aos construtos teóricos, foram adaptados 

de estudos prévios e avaliados numa escala de Likert de 5 pontos (1 = Discordo total-

mente; 5 = Concordo totalmente). A tabela de operacionalização (ver Apêndice A) deta-

lha a correspondência entre construtos, itens, escalas e as respetivas fontes, assegurando 

a fundamentação teórica das variáveis. Sempre que necessário, os itens foram reformula-

dos para assegurar a adequação ao contexto do estudo. Importa ainda salientar que a uti-

lização da escala de Likert em formato contínuo e ordinal, permitiu captar as perceções 

dos inquiridos, proporcionando resultados fiáveis e fáceis de interpretar (Babbie, 2020). 

O questionário esteve disponível em quatro versões linguísticas: português, inglês, 

francês e alemão. Esta opção multilingue permitiu que um maior número de turistas par-

ticipasse na pesquisa de forma acessível e simplificada. 

O questionário foi organizado em cinco partes (Anexo B). A primeira, “Caracteriza-

ção Sociodemográfica”, reuniu dados pessoais como a idade, o género e a nacionalidade, 

aspetos essenciais para segmentar a amostra, e ainda incluiu uma questão de filtro a fim 

de verificar se o turista se encontrava na Madeira há pelo menos três dias. A segunda, 

“Conhecimento sobre as Tecnologias Digitais Avançadas”, explorou a familiaridade dos 

turistas em relação às tecnologias digitais (RV, RA, IA), identificando o conhecimento 

prévio dos participantes em relação a estas inovações, nomeadamente se já tinham tido 

contacto com estas ferramentas. A terceira, “Utilização e Perceção Acerca das Tecnolo-

gias Digitais”, analisou o interesse, o impacto percebido e a facilidade de uso, bem como 

o efeito destas tecnologias para melhorar a experiência e influenciar a sua fidelização. A 

quarta, “Práticas Sustentáveis”, focou-se nas perceções dos turistas sobre o contributo das 

tecnologias na preservação do ambiente e na promoção do turismo sustentável na Ma-

deira. Por fim, a quinta, “Sugestões Futuras”, procurou recolher as opiniões dos partici-

pantes sobre possíveis melhorias tecnológicas para enriquecer a experiência turística. 

Antes da aplicação definitiva, foi realizado um pré-teste com um grupo de cinco tu-

ristas, para avaliar a duração e a clareza das questões, verificando-se um tempo médio de 
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cinco a seis minutos e nenhuma dificuldade de compreensão, não sendo considerados 

ajustamentos ao questionário original. Importa reforçar que o questionário recebeu a apro-

vação do Encarregado de Proteção de Dados da Universidade da Madeira a 10/04/2025 e 

foi autorizado pela Comissão de Ética da Universidade da Madeira a 24/04/2025. 

4.6. Estratégia de análise de dados 

A presente investigação recorreu a uma abordagem quantitativa, assente na análise esta-

tística dos dados recolhidos. Neste sentido, tornou-se essencial definir uma estratégia de 

análise que permitisse explorar e descrever os dados de forma eficaz, incorporando igual-

mente testes inferenciais, de modo a assegurar a coerência dos resultados.  

4.6.1. Análise exploratória e descritiva 

Inicialmente, procedeu-se a uma análise descritiva e exploratória para caracterizar a 

amostra e obter uma visão geral das respostas. Importa referir que, antes de prosseguir 

para esta análise, foi efetuada a verificação de outliers, não tendo sido identificados va-

lores extremos ou desvios significativos, através da análise dos resíduos padronizados e 

da distância de Cook, não sendo detetados valores que justificassem a sua exclusão. 

Na primeira secção do questionário, “Caracterização Sociodemográfica”, foram cal-

culadas as frequências absolutas e relativas das variáveis de natureza categórica (o género, 

a faixa etária, o nível de escolaridade, a nacionalidade e o motivo de visita). Na segunda 

secção, referente às questões sobre o conhecimento e a utilização das tecnologias, os da-

dos foram analisados com base nas frequências descritivas, para compreender o nível de 

familiaridade dos turistas com estas tecnologias e identificar quais as mais utilizadas.  

Nas terceira e quarta secções, as questões 12, 22 e 23, em escalas de Likert (1-5), 

foram analisadas através de estatísticas descritivas (frequências, média, desvio padrão) 

para compreender a tendência e a variabilidade das opiniões dos turistas. Embora esta 

escala seja ordinal, a sua utilização como variáveis contínuas constitui prática consolidada 

na investigação em ciências sociais, desde que possuam pelo menos cinco categorias. Esta 

abordagem permitiu a aplicação de métodos estatísticos paramétricos como correlação de 

Pearson e regressão linear, conferindo maior robustez à análise (Marôco, 2021).  

4.6.2. Análise inferencial 

Com o objetivo de testar as hipóteses formuladas, foram selecionados testes inferenciais 

adequados à natureza das variáveis medidas em escala de Likert. Dado que a maioria 

envolve relações entre variáveis contínuas, optou-se inicialmente pela correlação de 
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Pearson, para avaliar a existência, direção e associação de relações lineares entre as duas 

variáveis (Pereira & Patrício, 2013). Este coeficiente varia entre -1 e 1, sendo que valores 

próximos de 1 indicam uma correlação positiva forte, valores próximos de -1 indicam 

uma correlação negativa forte e valores próximos de 0 ausência de relação significativa 

(Field, 2024). 

Para as hipóteses H1, H2, H3, H5 e H6, recorreu-se, inicialmente, à correlação de 

Pearson, para identificar associações estatisticamente significativas entre as variáveis 

(Anexo C). Em seguida, e de acordo com o Apêndice B,  testou-se o efeito preditivo da 

variável independente sobre a dependente (Anexo C), isto é, o impacto de uma em relação 

à outra (Marôco, 2021). Esta etapa permitiu avaliar como a RV, a RA, a Personalização 

e a Sustentabilidade influenciam a Satisfação, bem como a relação entre a esta e a Fide-

lidade. Para a H4, como a variável “aceitação” não foi medida diretamente no questioná-

rio, analisou-se descritivamente as questões 15 e 16, relativas à Utilidade Percebida e à 

Facilidade de Uso, complementadas com a correlação de Pearson, para verificar se os 

dois preditores da aceitação tecnológica se correlacionam (Anexo C). Assim, para efeitos 

de teste da H4, e tendo por base o TAM, a variável Satisfação foi utilizada como proxy 

de aceitação (Davis, 1989), assumindo que uma avaliação global mais favorável do uso 

das tecnologias se associa a maior predisposição para as adotar. A Satisfação (Variável 

Dependente) foi modelada em função da Utilidade percebida e da Facilidade de uso (Va-

riável Independente). Esta opção é metodologicamente conservadora e encontra-se assi-

nalada nas limitações (subcapítulo 7.1). 

As variáveis relativas à utilização da RV e da RA foram operacionalizadas através de 

dois indicadores: o interesse pessoal e o interesse percebido (Tabela 4.1). Para a análise 

no SPSS, criou-se uma variável composta pela média desses valores, refletindo o nível de 

envolvimento do turista com cada tecnologia. No caso particular da variável “Personali-

zação”, seguiu-se a mesma lógica, integrando ainda a questão 14, sobre o impacto da 

personalização das tecnologias digitais na satisfação. Relativamente à variável “Susten-

tabilidade”, também foi criada uma variável composta baseada na média das respostas às 

questões 20 e 21, analisando a perceção dos inquiridos quanto ao contributo das tecnolo-

gias na implementação de práticas sustáveis e na preservação do destino (Tabela 4.1).  
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Tabela 4.1 Questões associadas a cada variável   

Variável Questão 

Satisfação 
13.  Estaria disposto/a a utilizar tecnologias digitais avançadas para melhorar a sua 

experiência turística na Madeira? 

Utilização da 

RV 

18.1 Interesse pessoal RV 

19.1. Interesse percebido RV 

Utilização da 

RA 

18.2. Interesse pessoal RA 

19.2. Interesse percebido RA 

Personalização 

14. Acredita que a personalização proporcionada pelas tecnologias digitais influencia-

ria a sua satisfação? 

18.3. Interesse pessoal IA 

19.3. Interesse percebido IA 

Fidelidade 
17. Acredita que uma experiência satisfatória proporcionada por estas tecnologias in-

fluenciaria a sua intenção de visitar novamente a Madeira? 

Sustentabilidade 

20. Acredita que o uso das tecnologias digitais pode melhorar o impacto ambiental e a 

preservação do destino? 

21. Acredita que a utilização de tecnologias digitais para promover práticas ambien-

tais sustentáveis teria um impacto positivo na sua experiência turística? 

Fonte: Elaborado pelo autor 

A criação de variáveis compostas pela média dos itens constitui uma técnica válida e 

comum nas ciências sociais, desde que haja uma consistência interna adequada verificada 

pelo Alfa de Cronbach, que permite avaliar até que ponto os diferentes itens medem o 

mesmo construto de forma fiável (Glim & Gliem, 2003). No estudo, aplicou-se esta téc-

nica às variáveis: “Utilização da RV”, “Utilização da RA”, “Personalização” e “Susten-

tabilidade”, visto que são constituídas por mais do que um item. Assim, a aplicação deste 

procedimento garantiu a fiabilidade estatística das variáveis e assegurou que os resultados 

obtidos refletiam com precisão os conceitos analisados (Cortina, 1993). 

5. Análise dos resultados  

Após a aplicação do questionário, este capítulo apresenta a interpretação dos resultados 

obtidos, com o objetivo de avaliar a validade das hipóteses previamente formuladas. 

5.1. Avaliação da integridade da base de dados 

Dos 430 inquiridos, 417 (97%) afirmaram que estavam na Madeira há três ou mais dias, 

enquanto 13 (3%) não cumpriram este critério (Tabela 5.1). 

  



30 

 

 

Tabela 5.1 “Está na Madeira há três ou mais dias”  

Está na Madeira há 3 ou mais dias Gráfico Frequência Percentagem (%) 

Sim  417 97 

Não  13 3 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Considerando a presença no destino um fator decisivo para uma perceção mais pre-

cisa da oferta turística, foram excluídos os participantes que não cumpriam este critério 

temporal. Deste modo, após assegurar a integridade da base de dados, validaram-se 417 

respostas, as quais passaram a compor a amostra global deste estudo. 

5.2. Caracterização da amostra 

A caracterização sociodemográfica dos inquiridos apresenta-se na Tabela 5.2. No que diz 

respeito ao género, a maioria dos inquiridos era género feminino (56%) enquanto 44% 

correspondem ao género masculino. Relativamente à idade, a maior parte dos participan-

tes pertencia à faixa etária dos 35-55 anos, seguida pela classe dos 56–64 anos. A faixa 

etária dos 18–34 anos apresenta uma representatividade ligeiramente inferior à do grupo 

anterior. Quanto à nacionalidade dos participantes, uma grande percentagem (65,47%) 

corresponde à categoria “Outra”, que inclui nacionalidades como polaca, sueca, entre ou-

tras, conforme referido por alguns participantes. As nacionalidades alemã e inglesa cons-

tituem a segunda e terceira maiores representações. No que toca às habilitações académi-

cas, 49,4% dos participantes possuem ensino secundário, 35,97% licenciatura e 11,27% 

mestrado. E a maioria dos inquiridos (96,16%) afirmou que a sua visita à Madeira teve 

como principal objetivo desfrutar de férias ou momentos de lazer.  



31 

 

Tabela 5.2 Caracterização sociodemográfica da amostra 

Variável Categoria Gráfico Frequência Percentagem 

Género Masculino  182 44% 

 Feminino  233 56% 

 Outro  2 0% 

Faixa etária 18-34 anos  111 27% 

 35-55 anos  159 38% 

 56-64 anos  119 29% 

 + 65 anos   28    6% 

Nacionalidade Portuguesa  13 3,12% 

 Inglesa  49 11,75% 

 Alemã  77 18,47% 

 Espanhola  5    1,20% 

 Outra  273 65,47% 

Habilitações      Ensino básico  9 2,16% 

literárias Ensino secundário  206 49,40% 

 Licenciatura  150 35,97% 

 Mestrado  47 11,27% 

 Doutoramento  5 1,20% 

Intenção de Férias/Lazer  401 96,16% 

visita Trabalho  5 1,20% 

 Desporto  6 1,44% 

 Outro  5 1,20% 

Fonte: Elaborado pelo autor 

5.3. Nível de conhecimento das tecnologias  

Antes de avançar para a análise detalhada dos resultados, importa compreender o nível 

de familiaridade dos inquiridos com as diferentes tecnologias. O Gráfico 5.1 apresenta 

uma visão do conhecimento dos participantes relativamente a estas tecnologias.   
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Gráfico 5.1 Conhecimento acerca das tecnologias digitais   

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Quanto ao grau de conhecimento das tecnologias, os dados elucidaram que a maioria 

dos inquiridos indicou demonstrou maior conhecimento com a RV (364), e com a IA 

(357). A RA foi a menos conhecida, mencionada por 150 participantes, enquanto 14 afir-

maram não ter conhecimento de nenhuma das tecnologias em análise. 

5.3.1. Nível de familiaridade com as tecnologias 

A análise da familiaridade dos inquiridos com as tecnologias digitais revela diferenças 

entre as tecnologias incluídas no estudo: a RV, a RA e a IA, conforme o Gráfico 5.2 

Gráfico 5.2 Familiaridade com as tecnologias digitais  

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Relativamente à RV, 114 participantes afirmaram utilizá-la regularmente, um número 

expressivo face às outras tecnologias. Além disso, mais de 150 inquiridos indicaram usá-

la ocasionalmente, demonstrando uma presença significativa e uma tendência positiva da 

sua adoção. Quanto à IA, a maioria usam-na ocasionalmente (237). Em contraste, a RA 

apresenta um cenário distinto, mais de 200 participantes afirmaram nunca a terem ouvido 
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falar, sendo a categoria com o maior número de respostas de desconhecimento, com ape-

nas uma pequena minoria a utilizá-la regularmente. 

No subcapítulo seguinte foram analisadas as expectativas dos turistas quanto à utili-

zação destas tecnologias antes da sua visita à Madeira. 

5.4. Expectativa tecnológica 

Para avaliar as expectativas dos turistas sobre o uso de tecnologias digitais antes da sua 

visita à Madeira, considerou-se a questão 12: “Antes de visitar a Madeira esperava utili-

zar tecnologias como a Realidade Aumentada, a Realidade Virtual ou a Inteligência Ar-

tificial para melhorar a sua experiência turística?”. Os resultados foram os seguintes:  

Tabela 5.3 Expectativas quanto à utilização de tecnologias avançadas antes da 

visita à Madeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

A maioria dos inquiridos revelou expectativas baixas quanto ao uso de tecnologias 

antes da visita à Madeira, com 48,4% a discordar e 20,1% a discordar totalmente. Apenas 

16,5% concordaram e 14,9% mantiveram-se neutros. A média das respostas foi de 2,29 e 

um desvio padrão de 0,995, indicando uma tendência para a discordância, evidenciando 

baixas expectativas em relação ao uso de tecnologias para melhorar a experiência turística 

antes da chegada ao destino, possivelmente por desconhecimento prévio da oferta tecno-

lógica ou à menor valorização dessas tecnologias na preparação da viagem. 

Escala de resposta Frequência Percentagem  

Discordo totalmente 84 20,1% 

Discordo 202 48,4% 

Nem concordo nem discordo 62 14,9% 

 Concordo 64 15,3% 

 Concordo totalmente 5 1,2% 

Total 417 100% 

Média 2,29  

Desvio Padrão 0,995  
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Considerando a crescente importância da sustentabilidade no turismo, o subcapítulo 

seguinte incide sobre o impacto sustentável percebido pelos turistas. 

5.5. Impacto sustentável 

No âmbito da sustentabilidade, avaliou-se a perceção dos turistas sobre a Madeira en-

quanto destino inteligente, com base na questão 22, “Concorda que a Madeira apresenta 

características de um destino turístico inteligente?”. Os resultados encontram-se na Ta-

bela 5.4. 

Tabela 5.4 Perceção da Madeira como um destino turístico inteligente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

A maioria dos participantes demonstrou uma perceção positiva, com 52,5% a con-

cordar e 26,4% a concordar totalmente, enquanto 15,1% discordaram. A média das res-

postas foi de 3,89 e um desvio padrão de 0,995, refletindo uma tendência para a concor-

dância e uma baixa dispersão nas opiniões. 

No que diz respeito à questão 23: “Considera que a utilização de tecnologias 

digitais influenciou o seu comportamento sustentável durante a sua estadia na 

Madeira?” observou-se os seguintes dados na Tabela 5.5. 

  

Escala de resposta Frequência Percentagem 

Discordo totalmente 6 1,4% 

Discordo 57 13,7% 

Nem concordo nem discordo 25 6,0% 

Concordo 219 52,5% 

Concordo totalmente 110 26,4% 

Total 417 100% 

Média 3,89  

Desvio Padrão 0,995  
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Tabela 5.5 Perceção das tecnologias digitais no comportamento sustentável 

durante a estadia na Madeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

A média obtida (2,66) indicou uma ligeira discordância da afirmação anterior, com 

um desvio padrão de 1,089 que mostrou alguma dispersão nas respostas, sugerindo que 

muitos turistas não consideraram que a utilização de tecnologias digitais tivessem influ-

enciado o seu próprio comportamento sustentável na Madeira. 

5.6. Análise da fiabilidade e da validação do instrumento de investigação 

Para avaliar a consistência interna do questionário, recorreu-se ao coeficiente Alfa de 

Cronbach, para medir a fiabilidade e a coerência da construção dos construtos. Conforme 

os critérios do Apêndice C, valores próximos de 1 indicam maior consistência interna dos 

itens (Gliem & Gliem, 2003). O cálculo do Alfa de Cronbach para cada variável conside-

rando os respetivos itens encontra-se na Tabela 5.6 

Tabela 5.6 Valores do Alfa de Cronbach por variável   

 

 

 

 

Fonte: SPSS 

Escala de resposta Frequência Percentagem  

Discordo totalmente 48 11,5% 

Discordo 175 42% 

Nem concordo nem discordo 86 20,6% 

 Concordo 86 20,6% 

 Concordo totalmente 22 5,3% 

Total 417 100% 

Média 2,66  

Desvio Padrão 1,089  

Variável Nº de Itens Alfa de Cronbach 

Utilização da RV 2 0,938 

Utilização da RA 2 0,928 

Personalização 

Sustentabilidade 

3 

2 

0,859 

0,724 
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A consistência interna das escalas, avaliada pelo Alfa de Cronbach (α), apresentou 

valores superiores a 0,70, indicando fiabilidade adequada (Gliem & Gliem, 2003).  

5.7. Análise da validação das hipóteses 

Nesta etapa da investigação, verificou-se empiricamente as hipóteses através da análise 

dos dados obtidos e resultantes da análise estatística. 

5.7.1. Validação da hipótese 1 

Na Hipótese 1, analisou-se a correlação de Pearson entre as variáveis “Utilização da RV” 

e a “Satisfação”. Os resultados apresentados no Anexo D, evidenciam uma correlação 

positiva (r = 0,581) entre as variáveis, indicando que à medida que aumenta a “Utilização 

da RV”, tende igualmente a aumentar a “Satisfação”. Esta relação revelou-se estatistica-

mente significativa (p < 0,001), inferior a 0,05, reforçando a fiabilidade do resultado. 

De seguida, para aprofundar a análise e confirmar a influência da variável indepen-

dente “Utilização da RV” sobre a variável dependente “Satisfação”, realizou-se uma re-

gressão linear simples, cujos resultados constam no Anexo E. O modelo de regressão 

linear simples, através da ANOVA revelou-se significativo (F(1, 415) = 211,059; p < 

0,001), com um R² = 0,337, demonstrando que a variável independente constitui um bom 

preditor da variável dependente, ou seja, cerca de 33,7% da variabilidade da “Satisfação”. 

O coeficiente de regressão (B = 0,494; p < 0,001) confirma uma influência positiva da 

RV na satisfação dos turistas. O valor do teste de Durbin-Watson igual a 1,658, sugeriu a 

ausência de autocorrelação dos resíduos, reforçando a adequação do modelo de regressão. 

Estes resultados confirmam que a utilização da RV influencia positivamente a satis-

fação dos turistas, validando assim a Hipótese 1. 

5.7.2. Validação da hipótese 2 

Para a Hipótese 2, procedeu-se à análise de correlação entre as variáveis “Utilização da 

RA” e “Satisfação”. Os dados obtidos no Anexo F, revelaram uma correlação positiva 

moderada (0,545), indicando que à medida que aumenta a “Utilização da RA”, tende a 

aumentar a “Satisfação” dos turistas. Em conformidade, os dados mostraram uma signi-

ficância estatística relevante (p < 0,001), confirmando o resultado. 

Posteriormente, realizou-se uma regressão linear simples, complementada pela aná-

lise da ANOVA, cujos resultados encontram-se no Anexo G. O modelo revelou-se signi-

ficativo (F(1, 415) = 175,121; p < 0,001), com um R² de 0,297, indicando que a utilização 
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da RA explica aproximadamente 29,7% da variabilidade na satisfação dos turistas. O co-

eficiente de regressão (B = 0,453; p < 0,001) confirma uma influência positiva da RA em 

relação à satisfação e o valor do teste de Durbin-Watson igual a 1,587, sugeriu a ausência 

de autocorrelação dos resíduos reforçando dessa forma a adequação do modelo. 

Estes resultados complementaram e confirmaram que a utilização da RA influencia 

positivamente a satisfação dos turistas, permitindo validar a Hipótese 2. 

5.7.3. Validação da hipótese 3 

Para a Hipótese 3, analisou-se a correlação entre a “Personalização” e a “Satisfação”. Os 

resultados da correlação, apresentados no Anexo H, evidenciam uma correlação positiva 

(0,621) indicando que níveis mais elevados de personalização, promovidos pelo uso de 

tecnologias baseadas em IA, estão relacionados a uma maior satisfação. O nível de signi-

ficância (p < 0,001) reforça a fiabilidade desta relação. 

Para aprofundar a análise, realizou-se uma regressão linear simples, complementada 

pela ANOVA (Anexo I). O modelo mostrou-se estatisticamente significativo (F(1, 415) 

= 261,066; p < 0,001), indicando que a variável “Personalização” constituiu um preditor 

relevante da “Satisfação”, explicando 38,6% da sua variabilidade (R² = 0,386). O coefi-

ciente de regressão positivo (B = 0,523; p < 0,001) confirma que o aumento da persona-

lização aumenta a satisfação dos turistas. O teste de Durbin-Watson (1,831), sugeriu a 

ausência de autocorrelação dos resíduos, reforçando a adequação do modelo. 

Estes resultados em conjunto com os obtidos na análise de correlação, confirmaram 

que a personalização influencia positivamente a satisfação, validando a Hipótese 3. 

5.7.4. Validação da hipótese 4 

A análise da Hipótese 4 teve como objetivo avaliar a relação entre a “Utilidade percebida” 

e a “Facilidade de uso” das tecnologias, com os resultados apresentados no Anexo J. A 

correlação entre estas variáveis revelou-se positiva (0,592), indicando que os participan-

tes que percecionam a tecnologia como fácil de utilizar tendem igualmente a considerá-

la útil. Embora esta análise não permita inferir causalidade, os resultados evidenciaram 

uma ligação teórica e empírica entre os dois constructos do TAM. O nível de significância 

estatística (p < 0,001), reforçou a fiabilidade dos dados, permitindo validar a Hipótese 4. 
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5.7.5. Validação da hipótese 5 

A Hipótese 5 investigou a relação entre a “Satisfação” e a “Fidelidade”. Segundo os dados 

no Anexo K, a correlação entre a “Satisfação” e a “Fidelidade” revelou uma associação 

positiva (0,483), indicando que os turistas mais satisfeitos tendem a possuir maior fideli-

dade, refletindo a probabilidade de repetirem a experiência ou recomendarem o destino. 

O nível de significância estatística (p < 0,001) confirmou a força desta relação. 

A regressão linear simples, conforme o Anexo L e segundo a ANOVA apresentou 

uma significância estatística ((F(1, 415) = 126,473; p < 0,001), indicando que a satisfação 

exerce um papel relevante na fidelização dos turistas ao destino. Apesar do R² ser mode-

rado (0,234), evidencia que 23,4% da variabilidade da “Fidelização” pode ser explicada 

pela “Satisfação”. O coeficiente de regressão (B = 0,571; p < 0,001) confirmou a relação 

positiva e  o valor do teste de Durbin-Watson (1,843), apontou para a ausência de auto-

correlação significativa dos resíduos, contribuindo para a fiabilidade dos resultados. 

Estes resultados corroboraram a Hipótese 5, segundo a qual a satisfação influencia 

positivamente a fidelização dos turistas. 

5.7.6. Validação da hipótese 6  

A Hipótese 6, analisou a correlação entre a “Sustentabilidade” e a “Satisfação”. Os dados 

no Anexo M revelam uma correlação positiva (0,494), indicando que quanto maior a per-

ceção da adoção de práticas sustentáveis, maior a satisfação. E ainda, o resultado estatis-

ticamente significativo (p < 0,001) reforçou a fiabilidade da relação. 

A regressão linear simples, complementada pela análise da ANOVA (Anexo N) re-

velou-se significativa (F(1, 415) = 133,892; p < 0,001), com um R² = 0,244, embora mo-

derado, mostrou que cerca de 24,4% da variação da “Satisfação” pode ser explicada pela 

“Sustentabilidade”. O coeficiente de regressão positivo (B = 0,355; p< 0,001) confirma 

que a sustentabilidade se associa a níveis maiores de satisfação, enquanto, o teste de Dur-

bin-Watson (1,612) indicou ausência de autocorrelação significativa dos resíduos. 

Estes resultados validam a Hipótese 6, propondo que a perceção da sustentabilidade 

influencia positivamente a satisfação dos turistas. 

5.8. Análise global dos resultados 

Como forma de sistematizar a análise dos resultados, a Tabela 5.7 apresenta uma síntese 

da validação das hipóteses inicialmente formuladas. 
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Tabela 5.7 Resumo dos resultados das hipóteses de investigação 

Hipótese Valor estatístico Significância Validade 

H1 r = 0,581 / R² = 0,337 / B = 0,494 p < 0,001 Confirmada 

H2 r = 0,545 / R² = 0,297 / B = 0,453 p < 0,001 Confirmada 

H3 r = 0,621 / R² = 0,386 / B = 0,523 p < 0,001 Confirmada 

H4 r = 0,592 p < 0,001 Confirmada 

H5 r = 0,483 / R² = 0,234 / B = 0,571 p < 0,001 Confirmada 

H6 r = 0,494 / R² =0,244 / B = 0,355 

 

p < 0,001 Confirmada 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Com base na Tabela 5.7, conclui-se que a RV (H1), a RA (H2) e a Personalização 

proporcionada pelas tecnologias digitais (H3) influenciam positivamente a Satisfação dos 

turistas. A Hipótese 4, revelou uma associação moderada forte entre a Utilidade percebida 

e a Facilidade de uso, confirmando a sua relevância enquanto preditores da aceitação tec-

nológica no TAM. Verificou-se ainda que a Satisfação impacta significativamente a Fi-

delização dos turistas (H5) sublinhando a importância de experiências turísticas satisfa-

tórias. Por último, os resultados sustentam que práticas sustentáveis no destino contri-

buem positivamente para a satisfação dos visitantes (H6). 

Complementarmente, foi incluída no questionário uma questão de resposta aberta que 

permitiu recolher sugestões dos inquiridos relativamente a tecnologias que considerassem 

pertinentes para implementar na Madeira. Esta questão permitiu identificar ideias para a 

integração de soluções digitais na experiência turística. Por se tratar de uma questão op-

cional, o número de respostas foi relativamente baixo, totalizando 57 participantes. Ainda 

assim, as respostas revelaram-se valiosas, proporcionando uma pequena perspetiva qua-

litativa que enriquece a compreensão dos resultados. 

De forma criteriosa, foram selecionadas as sugestões mais relevantes, sistematizadas 

no Anexo O e organizadas por categorias com excertos representativos. No geral, as con-

tribuições elucidaram uma atitude favorável à adoção de tecnologias digitais. Entre as 

propostas destacam-se: aplicações com dicas personalizadas baseadas em IA, sistemas de 

reserva online, maior presença de códigos QR, WiFi gratuito e plataformas de sensibili-

zação ambiental. Estas respostas confirmam o potencial das tecnologias digitais na pro-

moção de experiências mais interativas e sustentáveis. Porém, algumas respostas 
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indicaram desinteresse ou consideraram desnecessária a sua implementação. Embora es-

tas posições sejam minoritárias, importa realçar que a adoção de tecnologias no destino 

deve ser pensada de forma opcional ou complementar à viagem, não sendo encarada como 

uma ferramenta universal. Por isso, torna-se imprescindível que a experiência turística 

seja adaptada a diferentes perfis de visitantes, respeitando as preferências individuais.   

6. Discussão dos Resultados 

Com base nas análises realizadas, os resultados validaram todas as hipóteses, evidenci-

ando relações significativas entre a implementação de tecnologias digitais e a satisfação 

dos turistas. Esta secção procura articular os dados empíricos com os pressupostos teóri-

cos antes debatidos, permitindo compreender melhor as implicações práticas e teóricas. 

Apesar da confirmação das hipóteses, os resultados devem ser interpretados à luz de 

algumas limitações, como a especificidade geográfica da amostra (Ilha da Madeira) e a 

possível influência de fatores externos não controlados como a época do ano em que se 

realizou o questionário e o nível socioeconómico dos turistas. A integração de uma pers-

petiva crítica e reflexiva contribuiu para um posicionamento mais realista da investigação, 

prevenindo generalizações excessivas e abrindo caminho para futuras investigações. 

6.1. Discussão da hipótese 1  

A hipótese 1 pressupôs que a RV teria um impacto positivo na satisfação dos turistas. A 

sua confirmação indicou que a RV contribui significativamente para aumentar a satisfa-

ção, corroborando a literatura que a posiciona como uma tecnologia inovadora na promo-

ção de experiências turísticas envolventes (Adachi et al., 2020; Zeng et al., 2022). 

Os resultados deste estudo revelaram uma valorização da RV, quer enquanto tecno-

logia relevante para os turistas, quer como ferramenta capaz de melhorar a experiência da 

visita. Esta distinção mostrou-se especialmente relevante, pois demonstra que os turistas 

reconhecem tanto o potencial de entretenimento como a facilidade prática da RV, em 

linha com os contributos de Fan et al. (2022) e Vishwakarma et al. (2020). Tal interesse 

demonstrou que a RV era percecionada como uma ferramenta com valor real, capaz de 

provocar emoções positivas ao fomentar um maior envolvimento com o destino (Istiqlal 

et al., 2024). Este duplo reconhecimento denotou que os visitantes estavam dispostos a 

integrar a RV nas suas experiências turísticas, não apenas por curiosidade ou inovação, 

mas porque acreditam que esta pode amplificar a compreensão dos destinos, facilitar o 

planeamento da visita e criar uma ligação mais emocional com os locais representados 
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virtualmente. Tal como destacado por Elkhwesky et al. (2023), o acesso a conteúdos in-

terativos contribui para uma maior imersão, melhorando a experiência dos utilizadores.  

Em suma, os dados empíricos sustentaram que a RV, ao proporcionar uma experiên-

cia mais interativa e envolvente, contribui para o aumento da satisfação dos turistas. A 

valorização da tecnologia, tanto ao nível do interesse pessoal como funcional, indicou 

que a sua aplicação estratégica poderá ser uma mais-valia para tornar os destinos turísti-

cos mais inovadores, particularmente junto de públicos mais recetivos à digitalização. 

Contudo, os dados não devem ser generalizados para outros contextos, pois a perce-

ção da RV pode ser modulada por variáveis sociodemográficas, como a idade ou a fami-

liaridade tecnológica, que influenciam a sua utilização. Turistas com menor literacia di-

gital ou com uma idade superior podem sentir-se menos confortáveis ou até excluídos do 

uso da RV, limitando o impacto positivo. Além disso, a rápida evolução tecnológica pode 

alterar significativamente num curto espaço temporal, por isso, recomenda-se um acom-

panhamento contínuo através de investigações longitudinais. 

6.2. Discussão da hipótese 2  

A confirmação da segunda hipótese comprovou que a RA impacta positivamente a expe-

riência turística, contribuindo para níveis mais elevados de satisfação entre os visitantes. 

Os resultados evidenciaram que os turistas atribuem relevância à RA, indo ao encontro 

dos contributos mais recentes no domínio da tecnologia aplicada ao turismo, que reco-

nhecem a RA como uma ferramenta transformadora na forma como os turistas exploram, 

compreendem e interagem com os destinos (Punzon, 2021; Ramtohul & Khedo, 2024). 

Esta predisposição positiva para a utilização da RA indica uma clara abertura à ado-

ção de inovações digitais, apoiando-se na crescente acessibilidade dos dispositivos mó-

veis, facilitando a sua integração no quotidiano dos visitantes (Cranmer et al., 2020). Ao 

fundir elementos virtuais com o ambiente físico, a RA facilita uma interação mais dinâ-

mica e contextualizada com o espaço visitado, intensificando o envolvimento do turista e 

um maior grau de satisfação (Punzon, 2021; Ramtohul & Khedo, 2024).  

De acordo com os dados empíricos, os turistas percecionaram a RA como uma tec-

nologia com valor acrescentado, capaz de oferecer conteúdos informativos que contri-

buem para um maior entendimento do destino. Esta perceção confirma os contributos 

teóricos que a posicionam como uma ferramenta estratégica para aumentar a atratividade 

e a competitividade dos destinos (Anand et al., 2022; Punzon, 2021), enquanto promove 
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experiências mais memoráveis e satisfatórias. Adicionalmente, os resultados demonstra-

ram uma perceção clara por parte dos turistas de que a RA melhora a experiência. Esta 

perceção converge com a literatura que descreve a RA como uma ferramenta inovadora 

que oferece informações interativas de qualidade e contribui para melhorar significativa-

mente o conhecimento, a experiência e a satisfação dos turistas (Anand et al., 2022; 

Cranmer et al., 2020; Punzon, 2021; Ramtohul & Khedo, 2024), reforçando a importância 

de investir em soluções de RA como forma de diferenciar e modernizar a oferta turística. 

Apesar da confirmação da hipótese 2, o efeito benéfico da RA pode não se verificar 

uniformemente em todos os contextos turísticos, pois a sua eficácia depende de fatores 

estruturais, tecnológicos e socioculturais. Os resultados podem refletir sobretudo as per-

ceções de um segmento de turistas mais tecnologicamente predisposto ou com experiên-

cias anteriores com a RA. Tal viés de perceção poderá limitar a representatividade dos 

dados em relação à heterogeneidade do universo turístico. Acresce ainda, que a constante 

evolução tecnológica altera as perceções ao longo do tempo, isto é, soluções que hoje são 

pouco conhecidas podem ser mais atrativas no futuro. Nesse sentido, a interpretação dos 

dados deve considerar estas dinâmicas através do acompanhamento da evolução do setor. 

6.3. Discussão da hipótese 3 

A validação da terceira hipótese demonstrou que a personalização proporcionada pelas 

tecnologias digitais influencia positivamente a satisfação dos turistas. Este resultado re-

força a aceitação das funcionalidades personalizadas pela IA, alinhando-se com as evi-

dências apontadas na literatura. Com efeito, autores como Doborjeh et al. (2022) e Shah 

et al. (2023) realçam que a IA permite ajustar os conteúdos às preferências e às necessi-

dades especificas dos viajantes, contribuindo para experiências mais satisfatórias. A mai-

oria dos inquiridos reconheceu que a personalização aumenta a satisfação, confirmando 

o papel da IA como catalisador de um serviço turístico mais envolvente e adaptado ao 

perfil de cada utilizador (Bulchand-Gidumal, 2022; Goel et al., 2022). Este impacto ma-

nifesta-se também na perceção de um acompanhamento contínuo, com respostas rápidas 

e informações pertinentes ao longo de toda a jornada turística (Gursoy & Song, 2023).  

Tanto os dados empíricos quanto o enquadramento teórico validam a importância da 

personalização tecnológica como fator diferenciador e estratégico no turismo contempo-

râneo (Renjith et al., 2020). A capacidade das tecnologias digitais de antecipar, compre-

ender e responder às expectativas individuais dos turistas torna-se um fator decisivo para 

a satisfação, consolidando a personalização como uma tendência neste setor.  
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Contudo, importa adotar uma perspetiva crítica na interpretação destes resultados. A 

eficácia da personalização depende da qualidade dos dados, da fiabilidade dos algoritmos 

de IA e da aceitação dos utilizadores relativamente à partilha dos seus dados pessoais. 

Fatores como a preocupação com a privacidade, a desconfiança perante sistemas automa-

tizados e a sensibilidade cultural em relação à personalização intrusiva podem também 

limitar o impacto desta tecnologia. Além disso, o grau de satisfação pode estar enviesado 

por um perfil específico de turistas mais recetivos à digitalização, sendo que utilizadores 

com menor familiaridade tecnológica ou reticentes quanto à utilização dos seus dados 

podem rejeitar estas tecnologias, e destinos com menor capacidade técnica ou orçamental 

para implementar estas soluções, poderão não oferecer experiências tecnologicamente 

equivalentes, criando disparidades entre os destinos. Esta desigualdade compromete a ge-

neralização dos resultados, que poderão refletir realidades mais avançadas digitalmente. 

6.4. Discussão da hipótese 4 

A quarta hipótese confirma que a utilidade percebida e a facilidade de uso das tecnologias 

digitais influenciam positivamente a sua aceitação pelos turistas, corroborando os funda-

mentos do TAM de Davis (1989). Os resultados obtidos nesta pesquisa validam, portanto, 

a premissa de que a aceitação tecnológica não depende apenas das funcionalidades ofe-

recidas, mas também da forma como estas são percecionadas pelos utilizadores. Verifica-

se que os turistas com maior abertura para adotar tecnologias consideradas úteis e fáceis 

de compreender reforçam a importância de experiências digitais adaptadas às suas neces-

sidades. Tal como sustentado por Wu et al. (2019) e Lee et al. (2019), a integração destas 

ferramentas no setor turístico depende da sua funcionalidade e acessibilidade. Quando 

percecionadas como tecnologias que simplificam a viagem e o acesso a informações re-

levantes, estas tendem a ser aceites com maior facilidade, influenciando positivamente a 

experiência turística (Hoang et al., 2023; Pranoto et al., 2023). 

A literatura evidencia que a perceção de complexidade pode constituir um entrave à 

sua aceitação, mesmo que a tecnologia ofereça benefícios claros (Blut & Wang, 2020). 

Por esse motivo, a facilidade de uso emerge como um requisito central. Nesse sentido, 

tecnologias consideradas fáceis de utilizar não só promovem maior aceitação, como tam-

bém fortalecem a ligação emocional dos turistas com o destino, criando memórias posi-

tivas (Ronaghi & Ronaghi, 2022; Wiangkham et al., 2024). Conclui-se que o sucesso da 

integração das tecnologias no setor turístico depende da sua plena incorporação na expe-

riência, sendo imperativo que seja centrado na sua utilidade prática. 
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Estas tecnologias só serão adotadas de forma espontânea e eficaz pelos turistas 

quando percecionadas como úteis e fáceis de utilizar, assegurando que o turista desfrute 

plenamente dos seus benefícios. Tal abordagem potencia a aceitação das tecnologias, 

como também contribui para a experiência global, promovendo destinos mais atrativos. 

Contudo, a aceitação das tecnologias pode ser condicionada por fatores externos, 

como a tecnologia disponível, a estabilidade da internet, a ausência de apoio técnico e 

questões de segurança digital. Estas condicionantes podem limitar a sua implementação, 

prejudicando a experiência do utilizador e a sua aceitação. Além disso, ferramentas atu-

almente consideradas intuitivas podem rapidamente desatualizar-se devido a interfaces 

mais avançadas, exigindo um esforço contínuo de adaptação por parte dos destinos turís-

ticos (tanto o setor público como o privado) que necessitam de se adaptar constantemente. 

6.5. Discussão da hipótese 5  

A confirmação da quinta hipótese evidencia uma relação positiva entre a satisfação dos 

turistas e a fidelidade ao destino, corroborando os pressupostos de Abou-Shouk (2024), 

Cranmer et al. (2023) e Istiqlal et al. (2024), que sublinham que experiências satisfatórias 

contribuem para a lealdade ao destino e para o incentivo à repetição da visita. A satisfação 

assume assim um papel fulcral na criação de vínculos emocionais duradouros entre o 

visitante e o destino, reforçando a fidelização (Muntean et al., 2023; Stavrianea & Kame-

nidou, 2022). Quando suportadas por tecnologias digitais que proporcionam experiências 

imersíveis e memoráveis, estas experiências tornam-se catalisadoras de uma ligação afe-

tiva ao local, aumentando a probabilidade dos turistas de voltar ou recomendarem o des-

tino (Ramtohul & Khedo, 2024 e Sthapit et al., 2019). Deste modo, a satisfação deixa de 

ser um mero resultado da visita e passa a ser um pilar estratégico para consolidar a relação 

entre o visitante e o destino. A integração bem-sucedida das tecnologias digitais, ao pro-

porcionar experiências enriquecedoras, pode funcionar como um motor de fidelização e 

de competitividade no setor. Ao garantir este tipo de vivências, destinos como a Madeira 

reforçam o seu apelo, incrementando a atratividade do destino a longo prazo. 

Não obstante, importa reconhecer que os resultados refletem as especificidades da 

Ilha da Madeira, um destino insular com uma forte componente de natureza, tranquilidade 

e autenticidade, que atrai um perfil turístico particular, frequentemente motivado por ex-

periências de descanso e contacto com o meio ambiente. Esta singularidade pode ter con-

dicionado os níveis de satisfação, uma vez que as expectativas e a sensibilidade às tecno-

logias variam consoante o turista e o tipo de destino. Embora exista uma relação positiva 
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entre a satisfação e a fidelização, a sua generalização para outros contextos turísticos com 

diferentes características geográficas e culturais deve ser feita com cautela. 

6.6. Discussão da hipótese 6 

A sexta hipótese aferiu a perceção dos turistas relativamente à implementação de práticas 

sustentáveis através de tecnologias digitais influencia positivamente a sua satisfação. Ve-

rificou-se que a adoção de práticas sustentáveis tem vindo a afirmar-se como uma resposta 

às crescentes preocupações ambientais, constituindo um fator determinante para a com-

petitividade dos destinos turísticos (Becken & Kaur, 2021 e Zaman et al., 2022).  

Os resultados empíricos evidenciaram que os turistas valorizam cada vez mais a sus-

tentabilidade na escolha dos destinos, reconhecendo as tecnologias não apenas como ins-

trumentos de conveniência, mas também como aliadas na conservação ambiental. Veri-

fica-se por isso, uma crescente consciencialização dos turistas, que demonstram preferên-

cia por destinos comprometidos com a sustentabilidade (Li et al., 2024; Mogaji et al., 

2024). Esta valorização traduz-se numa maior predisposição para experiências mais imer-

sivas e responsáveis, que reduzem o impacto físico, mas também promovam a educação 

ambiental de forma interativa (Skagias et al., 2023; Talwar et al., 2022a). Assim, a adoção 

de práticas sustentáveis suportadas pelas tecnologias reforça a imagem e a competitivi-

dade do destino, sendo os destinos que investem em sustentabilidade e inovação são per-

cebidos como mais responsáveis e atrativos (Becken & Kaur, 2021; Mogaji et al., 2024). 

A integração de sustentabilidade, competitividade e inovação será cada vez mais de-

terminante na escolha dos destinos. Recomenda-se, por isso, o desenvolvimento contínuo 

de soluções que aliem conveniência e responsabilidade ambiental, promovendo uma me-

nor pegada ecológica e assegurando a satisfação dos turistas. 

Todavia, os efeitos positivos não são generalizáveis, pois a perceção de sustentabili-

dade varia em função de fatores culturais, geracionais e socioeconómicos. Em destinos 

onde os esforços de sustentabilidade não são devidamente comunicados podem não ser 

interpretados pelos turistas de forma correta. Por outro lado, a implementação de tecno-

logias sustentáveis pode ser limitada por restrições financeiras ou logísticas. 

6.7. Implicações práticas 

Para além de enriquecer a literatura académica nas áreas do turismo, da gestão e das tec-

nologias digitais, este estudo oferece recomendações práticas relevantes para os setores 

público e privado. Estas recomendações podem reforçar a atratividade e a 
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competitividade da Madeira como destino turístico, alinhando-se com as orientações in-

ternacionais da sustentabilidade e inovação (Gregório & Santos, 2023; UNWTO, 2023). 

No setor privado, os resultados fornecem dados cruciais sobre a aceitação ou a rejei-

ção das inovações tecnológicas pelos turistas, em linha com o TAM (Davis, 1989), per-

mitindo otimizar a oferta turística às expectativas dos visitantes, criando experiências 

mais personalizadas, inovadoras e sustentáveis. As empresas podem assim investir em 

aplicações móveis que integrem funcionalidades de personalização de forma mais eficaz, 

capazes de maximizar a satisfação e a fidelização dos visitantes (Muntean et al., 2023), 

criando experiências imersivas que reduzem a pressão sobre os locais (Bec et al., 2021; 

Savoy, 2021). Outro ponto relevante para o setor privado prende-se com a capacitação 

digital dos turistas e profissionais com menor experiência tecnológica, através de inicia-

tivas adaptadas aos diferentes níveis de literacia digital. Segundo Ronaghi e Ronaghi 

(2022), memórias positivas associadas ao uso da tecnologia favorece a sua aceitação e 

adoção. Neste sentido, a promoção de ações de sensibilização digital direcionadas aos 

visitantes com menor familiaridade tecnológica pode contribuir para atenuar resistências 

e fomentar a inclusão. Paralelamente, estas iniciativas possibilitam uma segmentação de 

mercado mais precisa, potenciando vantagens competitivas para os negócios turísticos da 

Região e consolidando a imagem da Madeira como um destino moderno e atrativo. 

Da mesma forma, o setor público pode beneficiar das descobertas deste estudo para 

desenvolver políticas públicas que incentivem a integração sustentável das tecnologias 

digitais (Gregório & Santos, 2023). Recomenda-se a criação de programas de capacita-

ção, parcerias estratégicas entre empresas tecnológicas e operadores turísticos, e apoio à 

implementação de soluções inovadoras que respeitem o património ambiental e cultural 

da Madeira. Além disso, as tecnologias imersivas devem ser integradas como comple-

mento às experiências tradicionais, de forma a enriquecer o envolvimento dos visitantes 

sem comprometer a autenticidade cultural, promovendo o desenvolvimento de experiên-

cias que combinem inovação e identidade local, respeitando o equilíbrio entre a moder-

nidade e a tradição. 

A perceção positiva da sustentabilidade mediada pelas tecnologias reforça o potencial 

da Madeira como destino turístico responsável e competitivo. Estudos recentes demons-

tram que práticas sustentáveis adotadas pelos destinos influenciam a satisfação dos visi-

tantes (Sahabuddin et al., 2024), contribuindo para o desenvolvimento económico, para a 
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diminuição da pegada ecológica e para a gestão equilibrada dos fluxos turísticos. Além 

disso, assegura a atratividade do destino a longo prazo e atende às expectativas dos turis-

tas cada vez mais conscientes e exigentes (Bec et al., 2021; Mogaji et al., 2024). 

Em síntese, a análise dos resultados em comparação à literatura existente, evidencia 

uma clara integração das tecnologias digitais na experiência turística, permitindo formu-

lar estratégias para operadores turísticos e entidades públicas direcionadas para a maxi-

mização da satisfação e da fidelização através da incorporação responsável de soluções 

tecnológicas inovadoras. A adoção destas estratégias potencia a competitividade e a sus-

tentabilidade do turismo na Madeira, proporcionando experiências enriquecedoras com 

benefícios para toda a cadeia de valor, constituindo um contributo estratégico para o fu-

turo do turismo na Madeira, bem como noutros destinos que enfrentam desafios seme-

lhantes, evidenciando como a transformação digital pode ser uma aliada da sustentabili-

dade e da competitividade. 

Com base nestas implicações, segue-se a apresentação da conclusão deste estudo. 

7. Conclusão 

A presente dissertação procurou responder à questão de investigação relativa à forma 

como as tecnologias digitais, nomeadamente a RV, a RA e a IA, podem promover o tu-

rismo sustentável na Madeira, influenciando positivamente a satisfação e a fidelidade dos 

turistas. Com base num questionário que reuniu 417 respostas válidas, foi possível alcan-

çar os objetivos específicos traçados inicialmente e retirar conclusões importantes para o 

setor. 

Relativamente ao primeiro objetivo, que consistiu em analisar as perceções dos turis-

tas relativamente às tecnologias digitais avançadas (RV, RA e IA) e explorar como estas 

influenciam a satisfação e a fidelidade ao destino, os resultados evidenciaram uma valo-

rização crescente da inovação tecnológica. Verificou-se que as interações com soluções 

imersivas e integradas com a IA contribuem para experiências mais favoráveis e perso-

nalizadas, sendo que a perceção de uma experiência satisfatória mediada pelas tecnolo-

gias seja determinante para o aumento da satisfação e da fidelização dos turistas. 

No que concerne ao segundo objetivo, direcionado para a identificação dos fatores 

que influenciam a aceitação ou rejeição das tecnologias digitais constatou-se que, embora 

a maioria dos turistas as considere úteis e relativamente simples de utilizar, subsiste al-

guma resistência, associada a uma menor familiaridade com os recursos digitais ou à 
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perceção de dificuldade de utilização. Neste âmbito, os dados empíricos revelaram que 

variáveis como a experiência prévia e o interesse pessoal revelaram-se determinantes para 

a aceitação, reforçando a necessidade de desenvolver experiências que integrem a tecno-

logia de forma complementar e promovam uma transição digital mais inclusiva e eficaz. 

Quanto ao terceiro objetivo, centrado na integração das tecnologias digitais no tu-

rismo sustentável da Madeira, concluiu-se que a conjugação entre a inovação tecnológica 

e as estratégias ambientais constitui um caminho promissor para o desenvolvimento tu-

rístico da Região, em consonância com os resultados empíricos. As tecnologias são per-

cecionadas como instrumentos de apoio à preservação, enriquecendo a experiência turís-

tica e a valorização dos recursos naturais e culturais. A análise empírica evidenciou tam-

bém uma crescente consciência ambiental por parte dos turistas, que reconheceram o po-

tencial destas tecnologias na proteção do destino. Verificou-se, igualmente, que a perce-

ção de sustentabilidade mediada pelas tecnologias impacta a satisfação, confirmando que 

num mercado cada vez mais exigente e orientado para experiências responsáveis, os des-

tinos que apostam na inovação sustentável tendem a obter uma vantagem competitiva.  

Neste enquadramento, o estudo contribui para compreender o papel das tecnologias 

digitais no desenvolvimento do turismo sustentável, ao demonstrar empiricamente que 

variáveis como a familiaridade tecnológica, o interesse pessoal e a perceção de sustenta-

bilidade impactam a satisfação e a fidelização dos turistas. Estes resultados reforçam o 

potencial da Madeira para consolidar a sua posição enquanto destino inteligente, compe-

titivo e ambientalmente responsável, abrindo perspetivas para futuras investigações e es-

tratégias práticas orientadas para a sustentabilidade e para a inovação do setor. No en-

tanto, estas conclusões devem ser lidas à luz das limitações identificadas (secção 7.1), 

nomeadamente a natureza não probabilística da amostra e o desenho transversal do es-

tudo, que condicionam a generalização dos resultados. 

7.1. Limitações do estudo  

Todas as investigações apresentam limitações que devem ser consideradas para interpre-

tar os resultados e para orientar estudos futuros. A principal limitação decorre da utiliza-

ção de uma amostra não probabilística por conveniência, que restringe a possibilidade de 

generalizar os resultados para a toda a população turística. Assim, as conclusões limitam-

se à amostra estudada, não permitindo extrapolações mais amplas.  
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Adicionalmente, a aceitação tecnológica não foi medida por um construto específico; 

por isso, a Satisfação foi usada como proxy. Esta decisão, embora alinhada com o TAM, 

limita a interpretação da H4 e a validade do construto sugerindo que estudos futuros in-

cluam uma escala dedicada de aceitação/intenção de uso. 

A recolha de dados ocorreu num curto intervalo de tempo, o que não permite captar 

a evolução natural do fenómeno. Trata-se, portanto, de um estudo pontual, sendo impor-

tante salientar que as tecnologias digitais se encontram em constante transformação e di-

fusão, podendo influenciar significativamente as perceções ao longo do tempo.  

O questionário aplicado tinha um número relativamente reduzido de itens, uma deci-

são tomada para facilitar o preenchimento por parte dos turistas. Porém, esta opção pode 

ter limitado a profundidade da análise das perceções. Sugere-se assim, que futuras inves-

tigações incluem mais perguntas de modo a captar as várias dimensões do fenómeno. 

Outra limitação prende-se com a não aplicação de modelos estatísticos avançados, 

como o Modelo de Equações Estruturais (SEM) que permitiria analisar com mais rigor as 

relações entre as variáveis e dados mais concretos. A escolha por métodos mais simples 

deveu-se a limitações de tempo, recursos, e complexidade técnica. Assim, o SEM repre-

senta um caminho promissor para investigações futuras. 

Importa ainda destacar o contexto geográfico da investigação, a Ilha da Madeira cujas 

características da oferta turística e do perfil dos visitantes podem influenciar os resulta-

dos, limitando a sua aplicabilidade para outros destinos.  

7.2. Recomendações para pesquisas futuras 

Atendendo aos resultados e às limitações deste estudo, considera-se pertinente que futuras 

investigações incluam novas variáveis como a literacia digital, a perceção de segurança, 

a privacidade e a confiança nos serviços online. Também seria oportuno analisar de que 

forma variáveis sociodemográficas como a escolaridade, a profissão e o rendimento in-

fluenciam a perceção de facilidade e utilidade, permitindo uma segmentação mais eficaz 

das estratégias de marketing de acordo com as necessidades específicas dos visitantes. 

Sugere-se a adoção de metodologias qualitativas, como entrevistas, para captar nu-

ances subjetivas das experiências e perceções dos turistas, dificilmente acessíveis por ins-

trumentos estruturados e acrescentando riqueza interpretativa aos dados. Em articulação, 

a aplicação de métodos mistos com dados quantitativos e qualitativos, conferem maior 
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rigor, um questionário inicial poderia identificar padrões e com as entrevistas elucidar-

se-iam os “porquês” dessas tendências. Em paralelo, futuras investigações, poderiam re-

alizar entrevistas semiestruturadas com agentes dos destinos, incluindo gestores de em-

presas, operadores, unidades de alojamento e organismos públicos, que poderiam forne-

cer perspetivas complementares sobre os desafios da integração tecnológica e da promo-

ção da sustentabilidade. Poderão ainda explorar a perceção dos agentes relativamente à 

adoção das tecnologias pelos turistas, quais as dificuldades e as oportunidades para me-

lhorar a experiência do visitante, desde a fase de planeamento da viagem até à experiência 

no local. Esta articulação entre a perspetiva da procura (turistas) e da oferta (empresas e 

entidades do setor) contribui para identificar estratégias digitais eficazes que orientem a 

transformação digital no terreno. 

Outra linha de investigação passa por estudos longitudinais que acompanhem as mu-

danças nas atitudes e nos comportamentos dos turistas face à crescente presença das tec-

nologias. Este tipo de estudo permite compreender como a crescente familiaridade com 

estas tecnologias influencia a satisfação e a fidelidade dos turistas, revelando padrões de 

adaptação e aceitação que escapam às análises transversais. Um estudo longitudinal po-

deria acompanhar turistas desde o planeamento até ao fim da viagem. Inicialmente, se-

riam inquiridos sobre o uso das ferramentas digitais para escolher o destino e planear a 

estadia. Durante a viagem, registariam a sua experiência com as tecnologias usadas (por 

exemplo, códigos QR e RA), e após a viagem avaliavam a sua satisfação e intenção de 

voltar ao destino, algo que não seria possível de captar com um único questionário. 

Além disso, recomenda-se a replicação do estudo noutros contextos geográficos e 

culturais, de modo a aferir a transferibilidade dos resultados e a sua aplicabilidade noutras 

realidades com níveis variados de maturidade tecnológica e tipologias de turismo distintas 

como o turismo rural, religioso ou desportivo, sendo assim possível revelar padrões dis-

tintos de aceitação tecnológica e ainda formular estratégias ajustadas a cada território. 

Por último, seria pertinente estudos aplicados na Madeira, através de ambientes si-

mulados, experiências piloto com IA, assistentes virtuais ou plataformas de RV e RA, 

observando empiricamente as reações e as interações dos turistas com essas ferramentas, 

fornecendo evidências para desenvolver soluções alinhadas com o perfil dos turistas e 

com os objetivos estratégicos da Região enquanto destino inteligente e sustentável.   
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Anexo A - Alinhamento entre os objetivos e as hipóteses 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 
1 Na ausência de um indicador direto de aceitação, a variável satisfação foi utilizada como proxy, em coerência com o TAM. A H4 

foi testada por correlação de Pearson. 

 

 

Objetivo Hipóteses Variáveis Dependente Variáveis Independente 

I. Analisar as perceções e interações 

dos turistas com tecnologias digitais 

avançadas (RV, RA, IA), explorando 

como estas afetam a satisfação dos 

turistas e a fidelidade ao destino. 

H1 Satisfação Utilização da RV 

H2 Satisfação Utilização da RA 

H3 Satisfação Personalização 

H5 Fidelidade Satisfação 

II. Identificar os fatores determinan-

tes na aceitação ou rejeição de tecno-

logias digitais avançadas pelos turis-

tas, incluindo a facilidade de uso, a 

utilidade percebida e outros fatores 

contextuais relevantes. 

H4 

 

Utilidade percebida 

Facilidade de uso 

 

 

Satisfação (proxy de aceita-

ção)1 

III. Explorar como as tecnologias di-

gitais podem ser integradas no tu-

rismo sustentável na Madeira, promo-

vendo a conservação ambiental, a 

preservação dos espaços turísticos e o 

envolvimento das comunidades lo-

cais. 

H6 Satisfação Sustentabilidade 
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Anexo B - Questionário aplicado 
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Anexo C - Variáveis e teste estatístico associados a cada hipótese  

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Anexo D - Correlação entre as variáveis “Utilização da RV” e “Satisfação”  

 

Fonte: SPSS 

  

Hipó-

tese 

Variável  

indepen-

dente 

Variável  

depen-

dente 

Teste estatístico Justificação 

H1 
Utilização da 

RV 
Satisfação  

Correlação de Pearson 

e Regressão Linear 

Simples 

Avaliar a relação entre o uso 

da RV e a satisfação dos turis-

tas 

H2 
Utilização da 

RA 
Satisfação  

Correlação de Pearson 

e Regressão Linear 

Simples 

Avaliar a relação entre o uso 

da RA e a satisfação dos turis-

tas 

H3 
Personaliza-

ção  
Satisfação  

Correlação de Pearson 

e Regressão Linear 

Simples 

Analisar a relação entre a per-

sonalização das tecnologias e a 

satisfação dos turistas 

H5 Satisfação  Fidelidade  

Correlação de Pearson 

e Regressão Linear 

Simples 

Verificar se a satisfação influ-

encia a intenção fidelizar o tu-

rista com o destino 

H6 
Sustentabili-

dade 
Satisfação  

Correlação de Pearson 

e Regressão Linear 

Simples 

Avaliar a relação entre as prá-

ticas de sustentabilidade e a sa-

tisfação dos turistas 
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Anexo E - Regressão linear entre a “Utilização da RV” e a “Satisfação”  

 

Fonte: SPSS 

 

Anexo F - Correlação entre as variáveis “Utilização da RA” e “Satisfação”   

 

Fonte: SPSS 
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Anexo G - Regressão linear entre a “Utilização da RA” e a “Satisfação”  

Fonte: SPSS 

 

Anexo H - Correlação entre as variáveis “Personalização” e “Satisfação”   

Fonte: SPSS 
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Anexo I - Regressão linear entre a “Personalização” e a “Satisfação”  

Fonte: SPSS 

 

Anexo J - Correlação entre as variáveis “Facilidade de uso” e a “Utilidade 

percebida”   

Fonte: SPSS  
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Anexo K - Correlação entre as variáveis “Satisfação” e “Fidelidade”   

Fonte: SPSS 

 

Anexo L - Regressão linear entre a “Satisfação” e a “Fidelidade” 

Fonte: SPSS  
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Anexo M - Correlação entre as variáveis “Sustentabilidade” e “Satisfação”  

Fonte: SPSS 

 

Anexo N - Regressão linear entre a “Sustentabilidade” e a “Satisfação” 

Fonte: SPSS 
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Anexo O – Principais sugestões dos participantes 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

  

Categoria Descrição Comentário (anonimizado) 

Sustentabilidade 

Tecnologias para promover 

comportamentos ecológicos e 

preservar o ambiente natural. 

“Aplicação de voluntariado ecológico com 

atividades de limpeza de trilhos.” 

“Aplicação com dicas personalizadas para 

reduzir a pegada de carbono.” 

Planeamento e apoio 

digital 

Ferramentas digitais que auxi-

liam na organização da viagem 

“Sistema de reservas online para atrações.” 

“Informação em rede sobre rotas e horários 

dos transportes públicos.” 

Uso das tecnologias: 

RV, RA e IA 

Aplicações que tornam a expe-

riência mais interativa com re-

curso a tecnologias 

“RA em museus para mostrar edifícios anti-

gos.” 

“IA para dar dicas de itinerário e sensibili-

zar para questões ambientais.” 

“Criar uma experiência de RV sobre como 

surgiu a Madeira.” 

Resistência ou desin-

teresse 

Comentários que expressam de-

sinteresse 

“Eu normalmente não uso tecnologia.” 

“Não preciso destas tecnologias quando vi-

ajo.” 
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Apêndice A - Tabela de operacionalização 

Construto Itens (enunciados) Escala Fonte/Adaptação 

Satisfação 
13. Estaria disposto a utilizar tecno-

logia 
Likert (1–5) Sthapit et al. (2019) 

Utilização da 

RV 

18.1. Interesse pessoal RV 

19.1. Interesse percebido RV 

Likert (1–5) 
Lee et al. (2019); Wu 

et al. (2019) 

Utilização da 

RA 

18.2. Interesse pessoal RA 

19.2. Interesse percebido RA 

Likert (1–5) Punzon (2021) 

Personalização 

18.3. Interesse pessoal IA 

19.3. Interesse percebido IA 

Likert (1–5) Yang et al. (2023) 

Fidelidade 17. Visitar novamente o destino Likert (1–5) 

Sthapit et al. (2019); 

Vishwakarma et al. 

(2020) 

Sustentabili-

dade 

20. Tecnologias podem melhorar o 

impacto ambiental 

21. Tecnologias promovem práticas 

sustentáveis 

Likert (1-5) Talwar (2022a) 

Facilidade de 

uso percebida 

15. A facilidade de utilizar a tecno-

logia seria importante para a satisfa-

ção 

Likert (1–5) 

Davis (1989); Lee et 

al. (2019); Wu et al. 

(2019) 

Utilidade per-

cebida 

16. Tecnologias poderiam ser úteis 

durante a viagem 
Likert (1–5) 

Davis (1989); Lee et 

al. (2019) 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Apêndice B - Teste estatístico aplicado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Marôco (2021) 

 

 

Apêndice C - Interpretação do valor do coeficiente Alfa de Cronbach 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Gliem e Gliem (2003) 

 

Alfa de Cronbach Interpretação do valor 

≥ 0,9 Excelente 

Entre 0,9 e 0,8 Bons 

Entre 0,8 e 0,7 Aceitável 

Entre 0,7 e 0,6 Questionável 

Entre 0,6 e 0,5 Pobre  

<0,5 Inaceitável 
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